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Segundo Roger Chartier (2015), vivenciamos a era da textualidade eletrônica e da 

multiplicação das ligações hipertextuais, oferecidas pelas telas dos computadores. Então, por 

que livros? Qual o interesse pelo objeto livro em uma produção artística e em uma pesquisa 

acadêmica?  

Em parte, venho buscando responder a tais questionamentos em cada nova exposição 

de que participo, seja uma mostra coletiva ou individual, e em cada novo livro de artista que 

produzo. Compartilho a experiência de ter crescido em uma casa onde o objeto livro sempre 

esteve em destaque, principalmente em um espaço dedicado a ele ou nas mãos de minha 

mãe, professora (agora aposentada), ou nas de meu pai, incansável e curioso leitor. Tínhamos 

uma sala, uma espécie de biblioteca, com as mais diversas enciclopédias e coleções - tal 

espaço emanava “uma certa magia”, “um silêncio convidativo” e, assim, ficava por horas 

observando capas, letras e papéis diferenciados, antes mesmo de aprender a ler aos seis anos. 

E é essa, justamente, a lembrança mais significativa que tenho de meu primeiro contato 

com os livros. 

Ainda muito pequena, ficava fascinada pela tipografia nas capas e no interior dos livros 

da biblioteca da casa de meus pais, bem como pelas imagens dos livros de arte que tínhamos, 

como a coleção Gênios da Pintura. 

Por essa razão, estudar a linguagem do livro de artista e seu campo ampliado, com 

todas as possibilidades e experimentações em obras únicas e múltiplas, sugeriu um necessário 

estudo sobre a história da palavra viva, da escrita manuscrita e da publicação impressa como 

ponto crucial. O que me fez adquirir e pesquisar, durante os últimos anos, vários materiais 

sobre a história do livro, do próprio papel e da tipografia.  
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Chartier (2015) reflete que a invenção da escrita no mundo da oralidade, a aparição 

do códice no mundo dos rolos ou a difusão da imprensa no mundo do manuscrito obrigaram 

a reorganização das práticas culturais. Isso continua até o presente, como podemos perceber 

com relação as novas questões e práticas advindas da era digital. Para Chartier, a invenção 

da imprensa não produziu imediatamente novas maneiras de ler, pois, por sua vez, as 

categorias intelectuais que associamos com o mundo dos textos subsistem diante das novas 

formas do escrito, enquanto que a própria noção de “livro” se acha questionada.   

Podemos refletir, ainda, que é crescente o campo das publicações digitais e dos e-

books, mas a possibilidade de virar a próxima página, sentir a textura do papel, verificar a 

tipografia da letra, e consequentemente, o design gráfico eleito para o livro em sua estrutura 

e capa, ainda é uma potente experiência visual, incrivelmente tátil e indiscutivelmente 

prazerosa para bibliófilos e apaixonados pelo objeto livro, como eu. 
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A imagem de Machado de Assis como um homem sério e reservado, presente em 

algumas biografias e frequentemente arraigada no imaginário popular, está longe de 

corresponder à imagem do escritor quando essa é correlacionada com o contexto cultural. A 

inexatidão do retrato pode ser percebida em seus textos, os quais revelam um homem atento 

aos eventos culturais de seu tempo, que serve-se deles para a construção do texto literário, 

atribuindo-lhes variadas significações e funções, entre as quais a de manifestarem seu 

posicionamento estético.  

As narrativas machadianas têm como cenário a cidade do Rio de Janeiro e o contexto 

do Segundo Império, período em que a literatura, a música e o teatro tinham especial 

relevância, pois se constituíam suas principais formas de entretenimento. A instalação da corte 

portuguesa no Brasil, em 1808, e a subsequente independência do país favoreceram o 

desenvolvimento econômico, social e cultural na cidade carioca. 

A análise da interação da obra machadiana com o contexto cultural revela uma nova 

imagem do escritor e permite constatar elementos que contribuíram para a formação da 

sociedade brasileira.  Ela evidencia, também, que a arte faz parte de um sistema, em que se 

integram a história, manifestações culturais múltiplas e o público consumidor de arte. Ela se 

orienta por uma perspectiva interdisciplinar e contribui com o desenvolvimento da área da 

cultura, no que se refere ao conhecimento relativo à obra de Machado de Assis, à formação 

da identidade cultural da sociedade brasileira, a um período histórico e à importância do 

diálogo entre artes em seu processo de manifestação.    

Nesse sentido, analisa-se o romance Dom Casmurro como representação simbólica 

integrada aos demais processos culturais. Sob esse ângulo, a obra não somente reflete o 

mundo em que está inserida, mas também manifesta as considerações e indagações do artista 

a respeito do processo de criação artística. Portanto, também o receptor exerce uma 
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importante função, pois é ele que estabelece a relação da obra com o mundo e com o sistema 

literário, conferindo sentidos a ela, além de ponderar sobre sua concepção. 

A execução deste trabalho se sustenta na hipótese segundo a qual as referências a 

eventos musicais e dramáticos não só estabelecem uma relação com a sociedade carioca do 

século XIX, manifestando práticas socialmente valorizadas, mas permitem intuir o 

posicionamento crítico de Machado de Assis em face dessas práticas e, em decorrência disso, 

em face do fazer artístico. O objetivo da comunicação decorre desse ângulo e visa exemplificar, 

por meio de Dom Casmurro, a função das referências a eventos musicais e dramáticos, 

correlacionando-as à composição da narrativa, ao contexto histórico e social do Rio de Janeiro 

nesse período e a uma crônica publicada pelo autor na época.  

A investigação, de natureza bibliográfica, se vale do método crítico-interpretativo para 

articular concepções de cultura, de arte, de música e de literatura a estudos de natureza 

formal, que analisam aspectos composicionais da narrativa e seus processos intertextuais e 

autorreflexivos, além de se aprofundar em pesquisas do contexto histórico, social e cultural 

do Rio de Janeiro durante o século XIX.   
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Este é um estudo interdisciplinar, que incorpora estudos sobre a linguística, aportando 

a análise de discurso de base enunciativa proposta por Dominique Maingueneau, mais 

especificamente trabalhando com os conceitos de cenografia, paratopia, ethos, bio/grafia e 

discurso constituinte e a abordagem ergológica do trabalho, enfatizando o conceito de uso do 

corpo si/uso de si. Portanto, a temática da tese apresenta essa interface entre as linguística e 

a ergologia, evidenciando a presencialidade de uma linguagem sobre/no/do trabalho, as quais 

se fundem em representações discursivas que ratificam a decorrência dos sujeitos na atividade 

de trabalho e fora dela.  

O foco da tese está voltado para o universo ficcional de Roniwalter Jatobá, buscando 

mostrar as cenografias e representações da atividade de trabalho na contextualidade 

brasileira. O percurso metodológico direciona-se para uma pesquisa bibliográfica e criação de 

categorias de análise, tanto no âmbito da análise do discurso de base enunciativa, quanto da 

abordagem ergológica da atividade de trabalho por meio da (re) leitura da obra de Roniwalter 

Jatobá  na perspectiva da aplicabilidade do conceitos propostos. O corpus de pesquisa são as 

narrativas de Roniwalter Jatobá que envolvem a temática do universo laboral. 

Dessa forma, a tese objetiva estudar o modo como o (uso do) corpo do trabalhador e 

o trabalho são tematizados na obra ficcional de Roniwalter Jatobá, trazendo à tona valores 

identitários e culturais individuais e coletivos.  

A concretização do plano de estudo e do projeto de pesquisa que a ele sustenta 

contribuirá para a qualificação do ensino dos níveis superior e médio, visto que a representação 

do trabalho perpassa outros textos e se faz presente na vida cotidiana de alunos e professores. 

Assim, a compreensão de concepções de trabalho e a análise crítica dos elos entre a ocupação 

dos indivíduos e a sociedade, bem como das tensões daí resultantes, permitirão aprofundar o 

estudo de textos literários e evidenciar a função da literatura, além de favorecer a formação 

crítica de professores.    
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O estudo das representações do trabalho na obra de Roniwalter Jatobá é um meio 

privilegiado para compreender, desbravar o universo laboral e revelar aspectos velados da 

nossa cultura. A literatura, como produto cultural e ideológico, tem muito a dizer sobre o 

universo do trabalho, pois, como produto da criatividade humana, ela nasce na e para a 

sociedade e, assim, os fatos sociais podem encontrar expressão nesse produto, cuja análise 

contribui para avanços da área de Letras e da Cultura, os quais são também transferíveis para 

outras áreas das ciências humanas e sociais.  
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Considerando uma das mais importantes finalidades da leitura, a produção de sentidos 

que permita ao leitor assumir uma postura crítica perante a sua realidade, pretende-se, neste 

estudo, analisar a competência em leitura e escrita e a capacidade crítica de alunos do primeiro 

ano do ensino médio, a partir da exploração sistemática de textos do gênero crônica, 

selecionados por sua natureza literária e por contribuírem para a formação de uma postura 

reflexiva diante da realidade. Esse processo de formação só é possível a partir do 

conhecimento compartilhado com o leitor, o que lhe permite a construção de sentido durante 

a leitura.  

Para a análise que se pretende desenvolver e para o desenvolvimento das atividades 

de leitura e de produção textual, propõe-se um caminho interdisciplinar que aproxime a 

literatura da comunicação, explorando o gênero crônica literária e o conceito de representação, 

proposto por Stuart Hall (1997, apud Santi, 2008). Em relação à crônica, o foco principal está 

na forma como esse gênero textual se refere a questões sociais de relevância para o tempo 

em que se situa e como a sociedade de cada época contemplada nos textos é delineada e 

permite a construção dos sentidos, possibilitando um olhar crítico sobre os eventos tratados. 

Os estudos de Stuart Hall, por sua vez, embasam o desenvolvimento da ideia de produção de 

significados a partir da linguagem, referendando o princípio segundo o qual os elementos 

culturais compartilhados entre os sujeitos são imprescindíveis para que o texto, no caso a 

crônica literária, possa ser reconhecido e interpretado pelo leitor.  

Considerando-se a crônica literária como base para um planejamento didático que 

envolva leitura e escrita, pergunta-se: pode a leitura do gênero crônica literária, realizada 

sistematicamente, contribuir para que os alunos envolvidos nesta pesquisa produzam textos 

que, para além do domínio da escrita, evidenciem uma postura crítica em face da sociedade? 
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Entende-se a leitura como um momento privilegiado nas aulas de língua, em que se 

apresentam tanto os elementos linguísticos constituintes dos diferentes textos como os 

constructos sociais que subjazem ao que está explícito e que permitem que os leitores 

elaborem seus conceitos a partir dos significados construídos. Nesse sentido, objetiva-se tornar 

esse estudo um coadjuvante do trabalho de aperfeiçoamento didático em uma área comum a 

muitos professores, em especial no que diz respeito à habilidade leitora dos alunos brasileiros. 
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A transformação do cenário amargo da educação brasileira contemporânea passa por 

uma formação leitora sólida, na qual a literatura deve ser presença constante, tendo em vista 

que, além de explorar as potencialidades expressivas da língua, é um meio de formação 

identitária e de inserção cultural. Entretanto, práticas pedagógicas que apartam o aluno-leitor 

do processo de construção do sentido do texto literário, aliadas ao pragmatismo e ao 

imediatismo da sociedade contemporânea, colocam em xeque o ensino da literatura. No 

âmbito das políticas educacionais, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destitui a 

literatura do patamar de disciplina e a incorpora como um dos cinco campos de abordagem 

da Língua Portuguesa. 

Diante desse cenário, o presente trabalho se volta para o problema da recepção do 

texto literário por alunos do Ensino Médio, com vistas a analisar de que maneira fatores como 

a valoração social, concepções de literatura e de culturas, critérios de seleção de obras e 

práticas pedagógicas interferem na identificação dos jovens com as obras lidas e no 

desenvolvimento de sua competência leitora. O questionamento central para o qual convergem 

as reflexões pode ser assim sintetizado: como as práticas pedagógicas no Ensino Médio podem 

favorecer o desenvolvimento da capacidade leitora dos alunos, sua afirmação identitária e sua 

inserção cultural? 

A complexidade e a abrangência do tema abordado requerem uma metodologia ampla 

e variada, capaz de congregar perspectivas teóricas à dimensão empírica do processo de 

recepção literária. Dessa forma, a face teórica desse estudo edifica-se na revisão bibliográfica 

de documentos legais, como a BNCC, e de pesquisas que discorrem acerca da Cultura, como 

as de Roy Wagner (2012) e Alfredo Bosi (1992); da Identidade, como as de Zygmund Bauman 
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(2005) e de Stuart Hall (2016); da Literatura, especialmente em sua interface social e escolar, 

como em Antonio Candido (2000, 2004), Marisa Lajolo (2001, 2002), Regina Zilberman (2009), 

Leila Perrone-Moisés (2006), Ligia Cademartori (2009) e Vincent Jouve (2002, 2012); e na 

perspectiva da recepção, com Hans Robert Jauss (1979, 1983, 1994), Wolfgang Iser (1979, 

1996, 1999, 2013) e Paul Zumthor (2007).  

Essas reflexões teóricas orientam a face empírica do trabalho. Após uma pesquisa sobre 

práticas de leitura com alunos de Ensino Médio, procede-se à elaboração de roteiros de leitura 

(SARAIVA, 2006) das obras Harry Potter e a pedra filosofal e Dom Casmurro, destinados à 

abordagem didática. Subsequente à aplicação, ocorre a análise dos resultados.  

Os resultados preliminares sugerem a leitura de obras literárias enquanto via dupla de 

inserção cultural dos jovens estudantes. No contexto escolar, por um lado, reafirmar a validade 

da leitura de obras canônicas como Dom Casmurro viabiliza uma aproximação de 

representações culturais socialmente assentadas e representativas da identidade nacional. Por 

outro lado, a inserção escolar de obras contemporâneas vinculadas à propaganda midiática, 

como Harry Potter e a pedra filosofal, fomenta a identificação dos alunos pelo 

compartilhamento de interesses e de práticas de leitura características dos jovens, inseridos 

no contexto da sociedade do consumo, que situa o livro como produto cultural.  
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A proposta temática de pesquisa Sonoridades híbridas: uma incursão analítica em 

texturas sonoras nasce de uma reflexão expansiva e crítica acerca da necessidade de desvelar 

o uni verso sonoro local que nos rodeia. Sonoridades híbridas é um conceito que proponho 

com o objetivo de valorizar a diversidade das sonoridades (tanto sonoro-musicais, quanto 

verbais) que, por vezes, competem entre si, mas sempre se fundem compartilhando espaços 

e novos cenários. Sonoridades híbridas são também definidas por meio das texturas sonoras 

do nosso cotidiano, imersas em um espaço e tempo de processos híbridos que reverberam e 

invadem o sujeito, atribuindo-lhe, de modo efêmero, uma identidade na diversidade. São 

sonoridades que traduzem momentos históricos representados por sujeitos na sua 

incompletude, “sonoridades das vozes, da fala, do acento e do ritmo linguístico, dos rumores, 

das orações, das sonoridades dos lugares vividos, dos instrumentos, do canto dos repertórios, 

do grito de êxtase ou de dor, do silêncio” (RIBEIRO, 2011, p. 2).  

Em todos os tempos da história, podemos considerar as sonoridades – e igualmente a 

escuta – como representantes dos costumes e hábitos cotidianos. Formadoras de diferentes 

paisagens sonoras oferecem-nos indícios dos diferentes cenários que, além de nos contarem 

histórias, também transformam nossa própria vivência em outras escutas e sonoridades. 

Somos transformados por elas e concomitantemente as transformamos. Contudo, esse 

transformar as sonoridades em escuta é um campo recente de pesquisa, inclusive no contexto 

dos estudos sobre música. 

Esta pesquisa insere-se em uma perspectiva interdisciplinar na qual é a experiência 

estética que move a reflexão à produção de conhecimento. O propósito está na criação de 

formas de interlocução entre sonoro e o verbal, inaugurando um processo de criação dialógica 

como base para o campo de reflexão e análise. O objeto de reflexão será constituído a partir 
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de experimentos com sons e textos, expressos em narrativas que se configurem por meio das 

manifestações culturais da região.  

Serão fundamentais os aspectos culturais resgatados a partir de uma escuta ampla, 

sensível ao que se apresenta no espaço/tempo do sujeito, na sua imersão, no que lhe 

reverbera e lhe imprime corporeidade. Nesse sentido, “a música e as sonoridades não podem 

mais ser consideradas como fenômeno inerte dentro da cultura, prática segunda ou produto 

derivado: ela é socialmente decisiva e psicologicamente ativa” (RIBEIRO, 2011, p. 2). 

O conceito de hibridização sonora está fundamentado no conceito de hibridismo 

cultural de Burke (2003) e culturas híbridas de Canclini (1990), sobretudo no que tange à 

discussão sobre diferentes formas de leitura do hibridismo ou processos de hibridização em 

diferentes domínios da cultura. As discussões quanto ao conceito de sonoridade serão 

subsidiadas pelas ideias de José Miguel Wisnik, Murray Schafer e John Cage, com reflexões 

relativas ao campo sonoro (som, ruído e silêncio). Fernando Iazzeta, Murray Schafer e Joseph 

Nachvatal abordam os conceitos de escuta e imersão em ambientes sonoros.  

As sonoridades cada vez mais se fazem presentes no mesmo espaço, tornando-se 

híbridas, posto que se fundem na propagação e na reverberação, seja intencionalmente ou 

não. E somos todos sujeitos da escuta. 
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Nesta pesquisa, considera-se que cultura é “uma dimensão do processo social, da vida 

de uma sociedade”, não sendo apenas “um conjunto de práticas e concepções”, mas que se 

refere a “todos os aspectos da vida social, é uma construção histórica, é um produto coletivo 

da humanidade” (SANTOS, 1996, p. 44). Também consideramos a visão de Clifford Geertz 

sobre cultura que não deve ser vista como um padrão de comportamento, mas como “um 

conjunto de mecanismos de controle para governar o comportamento” (GEERTZ, 1989, p. 32). 

Ainda a visão de Marshall Sahlins que considerada a cultura como demarcação de diferenças, 

mas também trabalha com o conceito de sociedades transculturais, em que os “imigrantes 

identificam-se com seus parentes na região de origem” (SAHLINS, 1997, p. 115). 

Dessa forma, é possível constatar que, na atualidade, a cultura dos imigrantes é 

comemorada e preservada, sendo enaltecida de diferentes formas, porém, nem sempre foi 

assim. Durante o Estado Novo (1937-1945), ocorreu um período em que os imigrantes 

vivenciaram uma fase de incertezas e proibições. Foi um período ditatorial da História do Brasil, 

sob o governo de Getúlio Vargas. Durante esse período, buscou-se, entre outras 

características, a construção de um estado moderno e a criação de uma identidade nacional 

(PANDOLFI, 1999). Passou-se a valorizar a cultura brasileira em detrimento de manifestações 

culturais das populações de imigrantes, através da Campanha de Nacionalização, que se dava 

através de ações “nacionalizadoras” em diversos campos do cotidiano como na educação, na 

imprensa e no policiamento (GERTZ, 2005). Assim, no final da década de 1930, tornou-se 

questão de segurança nacional a incorporação na sociedade e assimilação de uma identidade 

brasileira, por parte de imigrantes e seus descendentes (SEYFERTH, 1999). Foram criadas 

diversas leis que alteraram os hábitos dos imigrantes, entre elas a proibição de falar outro 

idioma em público e a censura aos meios de comunicação em língua estrangeira. Mas ocorreu 
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uma radicalização da Campanha de Nacionalização a partir de 1939, ano de início da Segunda 

Guerra Mundial, quando passou a interferir ainda mais no cotidiano das pessoas. Ainda, 

Seyferth (1999) indica que é após 1942, com a declaração de guerra do Brasil contra o Eixo 

(Alemanha, Itália e Japão), que a repressão aos imigrantes se agrava, gerando, assim, uma 

série de medidas que poderiam ser adotadas à população considerada perigosa como confisco 

de bens, prisão e obrigatoriedade de autorização para viajar.  

Nessa perspectiva, pretende-se, a partir desse contexto, discutir como a construção da 

identidade nacional brasileira, por conseguinte, a Campanha de Nacionalização, influenciaram 

no cotidiano da população de imigrantes alemães e seus descendentes no Vale do Rio dos 

Sinos, Rio Grande do Sul, a partir de fontes documentais e fontes orais.  Para isso, será 

realizada pesquisa bibliográfica e pesquisa documental, buscando fontes como jornais, cartas 

e documentos oficiais em arquivos públicos. Para embasar a pesquisa e conseguir maiores 

informações sobre a influência da Campanha de Nacionalização no cotidiano da população, 

será realizada em torno de vinte entrevistas com moradores da região, que vivenciaram o 

contexto abordado na pesquisa. 

 

REFERÊNCIAS  

 

GEERTZ, Clifford: A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1989 

GERTZ, René E. O Estado Novo no Rio Grande do Sul. Passo Fundo, RS: UPF, 2005. 

PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 

1999. Disponível em: http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/142.pdf. Acesso em: 01 mar. 2018. 

SAHLINS, Marshall. O “Pessimismo sentimental” e a experiência etnográfica: por que a cultura não é 

um “objeto” em via de extinção (Parte II). Mana, vol.3, n.1. Rio de Janeiro Oct, 1997. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/mana/v3n2/2442.pdf. Acesso em: 22 mar. 2018. 

SANTOS, José Luiz dos. O que é cultura. 16. ed. São Paulo, SP: Brasiliense, 1996. 

SEYFERTH, Giralda. Os imigrantes e a campanha de nacionalização do Estado Novo. In: PANDOLFI, 

Dulce (org.). Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999. 

Disponível em: http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/142.pdf. Acesso em: 01 mar. 2018. 

  

http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/142.pdf
http://www.scielo.br/pdf/mana/v3n2/2442.pdf
http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/142.pdf


MIDIATIZAÇÃO: UMA ANÁLISE DO VÍDEO “COMO DEIXAR SEU 

UNIFORME MAIS ESTILOSO” 

 

Fernanda Isse 8 
Memória e Identidade 

Orientadora: Anelise Rublescki 
 

 

Palavras-chave: Uniforme. Espaço Escolar. Moda. Midiatização.  

 

Para a realização deste trabalho, relacionamos um bem cultural voltado ao projeto 

“Moda no Espaço Escolar: Uma Investigação Acerca do Uso do Uniforme em Escolas de Ensino 

Médio do Município de Montenegro”, cujo tema é a interferência da moda e o uso do uniforme 

escolar, e encontramos, como referência, entre influenciadoras digitais, por quantidade de 

acessos via internet, com 301.303 visualizações (em 01.05.2018), 5.943 comentários e 

3.200.000 inscritos em seu canal, a youtuber Jana Taffarel, que recomenda a melhor maneira 

de se chegar ao primeiro dia de aula no vídeo “Como Deixar Seu Uniforme Mais Estiloso” (nove 

minutos e 14 segundos). Articulada diante da câmera, situada em um ambiente que parece 

ser um quarto típico de uma adolescente, com recursos de edição em nível profissional. No 

entendimento de Kathia Castilho e Carol Garcia (2006) a corporalidade exerce um grande 

fascínio. É base dos nossos sentidos, da apreciação e da interação com o mundo, primeiro 

suporte de inserções e valores culturais, que garantem a possibilidade de socialização o que 

está na base da socialização humana. Ao encontro das palavras de José Luiz Braga (2012) 

percebemos, na atividade da youtuber, a busca de correspondência e identidade entre emissão 

e recepção, com a percepção de que os receptores são ativos, a circulação passa a ser vista 

como o espaço do reconhecimento. Para Castilho e Garcia (2006) público é o que pode ser de 

conhecimento de todos, é o que todos têm o direito de assistir, ver e conhecer. Temos a 

aparência primeira do corpo público, visível e dado a conhecer a coletividade bem como a 

possibilidade de identificação recíproca.  

Ao iniciar o vídeo, propõe, de forma eufórica “dicas incríveis para você arrasar no 

primeiro dia de aula” e argumenta “sabemos que o mais importante na escola é estudar, não 

sabemos?”, anunciando suas propostas de moda. Segundo Braga (2012), com a midiatização 

crescente dos processos sociais em geral, o que ocorre agora é a constatação de uma 
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aceleração e diversificação de modos pelos quais a sociedade interage com a sociedade, 

principalmente quando se trata de um público como o adolescente, que se encontra imerso 

na busca por experimentação, tecnologia e consumo.  

 Quando os “looks para ir à escola” são apresentados, a voz da youtuber é uma 

narração. Esses cenários que Semprini (1995) apud Castilho e Garcia (2006) denomina 

“mundos possíveis”, são construções fundamentadas em marcas sobre as quais são investidos 

valores por parte do consumidor. As novidades são recomendadas como algo de muito 

interessante, pois segundo a youtuber “são dicas para a vida”. 

De onde estiverem com seus aparelhos portáteis, os consumidores interagem, 

próximos dos “deuses” mitificados via internet. A mídia é presencial, age nas mais variadas 

esferas, interfere nos mais variados comportamentos, no cotidiano e no espaço escolar sem 

questionar padrões, normas ou gosto, com os quais os discentes devem estar comprometidos, 

exigindo apenas a presença de emissores e receptores num mesmo espaço físico e num 

mesmo tempo, é, portanto, a mídia do tempo, a mídia do tempo presente.  
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A pesquisa ora desenvolvida apresenta estudos sobre o cenário educacional superior 

privado em universidades da região metropolitana de Porto Alegre e analisa perspectivas 

relacionadas a mercantilização da educação e de uma cultura de consumo criada em torno da 

educação. Ainda no contexto privado, é necessário identificar os públicos que derivam da 

modalidade e recebem interferências deste processo de mercantilização do conhecimento, o 

qual, por sua vez, provoca alterações estruturais no segmento, implicando em questões sociais 

de diversas ordens. Esta pesquisa analisa a população LGBTQI que acessa cursos de 

graduação da área de comunicação e como as relações com a construção da carreira e do 

sujeito profissional ocorrem, em meio a processos padronizados e da falta de 

representatividade e diversidade, como por exemplo nas campanhas publicitárias veiculadas 

por estas universidades.  

A luz das críticas de Bauman sobre consumo, crédito e educação o trabalho busca 

iniciar reflexões profundas sobre a condição de privatização do conhecimento e da formação 

da mão de obra da sociedade, analisando na educação superior nacional, tanto do ponto de 

vista de Bauman quanto de Hall, o que concerne ao conceito de identidade. 

Aliada a intenção de entender o contexto da educação superior na sociedade regional 

e quais sentimentos e anseios que ela desperta na população LGBTQI que acessa os cursos 

de comunicação das universidades privadas, tem-se a nítida percepção de que a construção 

cultural realizada em torno da mesma evolui de acordo com os conceitos de cultura que 

envolvem a sociedade moderna global, que busca ampliar e integrar aspectos entre distintas 

culturas (BAUMAN, 2012, p. 31). 
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Como instrumento de análise será verificado um conjunto de campanhas publicitárias 

das universidades privadas da região metropolitana de Porto Alegre, realizando a classificação 

e definição de recorrências a partir dos discursos veiculados nas referidas campanhas. A teoria 

que elucida a pesquisa será coletada através de uma revisão bibliográfica dos principais 

referências teóricos na área, voltadas a análise de peças publicitárias consumidas pelo público 

delimitado pela pesquisa, apresentando uma pesquisa de natureza aplicada, exploratória e por 

estudo de caso (PRODANOV; FREITAS, 2013. p. 51). 

Assim, objetiva-se uma análise da integração das populações LGBTQIs nos processos 

comunicacionais formais das universidades privadas, refletindo sobre a representatividade e 

os padrões estabelecidos nas peças, reflexos da realidade do mercado que receberá 

profissionais com identidades mal definidas em razão da não representação identitária desde 

seu ingresso na educação superior. 

Para tal este trabalho recorre a Lopes, que traz importantes análises sobre, em primeiro 

lugar, a condição de “minoria sexual”, quando analisa a Teoria Queer e propõe intervenções 

pedagógicas e curriculares para a inclusão destas perspectivas no contexto educacional, 

entendendo a visibilidade como consequência do aumento de confrontos entre setores 

conservadores da sociedade sobre este tema (2001, p. 542). A partir da integração da Teoria 

Queer buscaremos viabilizar a representatividade como marco nos processos comunicacionais 

das Universidades, integrando não apenas a população LGGBTQI mas a forma de ver o 

mercado de trabalho e construir a identidade do sujeito enquanto profissional integrado ao 

mercado e a sociedade como um todo.  
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O presente trabalho tem o objetivo de realizar uma breve reflexão teórica acerca da 

história oral e suas qualidades como fonte de pesquisa, eis que algumas manifestações 

culturais, como a culinária em questão, antes de serem preservadas por registros, foram 

ensinadas através da oralidade e da demonstração. 

Por essas razões e pela compreensão dos processos culturais no contexto onde são 

produzidos, a partir de suas particularidades históricas e contingências, a história oral parece 

ter o potencial adequado como fonte de pesquisa.  

Conforme Alessandro Portelli, “Fontes orais são fontes orais” (PORTELLI, 1997, p. 26), 

ou seja, uma vez transcritas passam de objetos auditivos para objetos visuais, implicando em 

mudanças de interpretação. E para tornar a transcrição legível é comum utilizar sinais de 

pontuação, atendendo regras gramaticais que terminam por confinar o discurso do sujeito 

falante, suprimindo possíveis interpretações que somente poderiam ser compreendidas 

quando apenas se ouve e não quando se lê. 

Sugere assim, o autor, a importância de se compreender que fontes orais são fontes 

narrativas, observando significados e conotações, seja pelo tom, ritmo ou volume imprimidos 

pelo narrador, os quais, muitas vezes, não são expostos na forma escrita. 

Ainda nas suas palavras, “A primeira coisa que torna a história oral diferente, portanto, 

é aquela que nos conta menos sobre eventos que sobre significados [...] o único e precioso 

elemento que as fontes orais têm sobre o historiador, e que nenhuma outra fonte possui em 

medida igual é a subjetividade do expositor” (PORTELLI, 1997, p. 31). 

Por sua vez, sobre a complexidade do trabalho com fontes orais, Michel Pollack (1989) 

compreende que a oralidade é um lugar de inconstância devido a contínua construção e, assim 

sendo, é o lugar da invenção, da alteração, do acréscimo, da violação e do testemunho.  
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Observando as considerações dos referidos autores e de outras pesquisas já 

desenvolvidas (ALBERTI, 2005; CORNER e ANGELO, 2008; FERREIRA, 2012; PECCINI, 2010; 

PERTILE e GASTAL, 2012), este trabalho apresenta e analisa dados produzidos a partir de 

entrevistas com descendentes de imigrantes italianos em algumas cidades gaúchas. Tais dados 

estão articulados a um projeto de pesquisa de mestrado que se propõe a identificar os saberes 

e os fazeres representativos da gastronomia típica presentes na colônia italiana no Rio Grande 

do Sul e as transformações sofridas pelos produtos culinários até os dias atuais. 

O material representa apenas o início do processo de coleta de informações e revela-

se rica fonte de dados concernentes aos fenômenos relacionados a alimentação dos imigrantes 

da colônia italiana. 

Para concluir, como considerações parciais, aponta-se que os dados coletados: 

1. Chancelam as qualidades e limitações da história oral como fonte/ferramenta de 

pesquisa;  

2. Confirmam informações sobre hábitos e ingredientes já catalogados em materiais 

bibliográficos anteriormente publicados e permitem a ampliação de discussões já iniciadas;  

3. Sinalizam com a possibilidade de se estabelecer novos debates sobre as modificações 

sofridas com o decorrer do tempo, mormente com relação a perda parcial da artesanalidade 

pela incorporação de ingredientes industrializados. 
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Este projeto pretende estudar a cultura através da gastronomia da comunidade de 

Forqueta em Caxias do Sul-RS. Em 2015, comemorou-se os 140 anos da imigração italiana no 

sul do Brasil, relembrando a forte presença desta etnia no país. Forqueta é uma Região 

Administrativa de Caxias do Sul-RS, situada à 15 km da sede administrativa municipal, é 

considerada um parque temático a céu aberto. O tema foi escolhido pois são grandes as 

referências a cultura italiana ainda hoje no distrito de Forqueta. Soma-se a isso o entendimento 

da importância que o alimento, que será transformado em comida, tem para um italiano e 

para os descendentes dos imigrantes, evidenciado na forma como a comunidade preza por 

sua terra, o sustento e o alimento que ela proporciona.  

Na perspectiva de estudar a cultura culinária em região de colonização italiana, este 

trabalho aborda a comida como cultura, como forma de conhecimento do passado e os 

resquícios dos imigrantes hoje em dia. É perceptível que esse tema invadiu a grande mídia e 

o imaginário popular no país. Se multiplicaram em todo o território nacional os cursos técnicos 

e superiores de gastronomia e seus correlatos, os jornais criaram cadernos específicos ou 

ampliaram seu espaço editorial (MONTANARI, 2008).  

A mesma cultura que marca o tempo da festa, que mantém a memória espiritual e 

humana, é capaz de criar segmentos marcados pelo espaço físico, pelo isolamento ou pela 

globalização, pelo ingrediente abundante ou escasso. De toda forma, os territórios mantiveram 

vivas importantes experiências, que mesmo transplantadas a outros mundos como as terras 

brasileiras, mantiveram intactos alguns elementos e se abriram a outras novas experiências. 

Mais uma vez as sociedades e sua estrutura viva, repleta das experiências anteriores e da 

experimentação reavivam as tradições. Neste sentido, Massimo Montanari nos diz que “entre 
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as várias formas de identidade sugeridas e comunicadas pelos hábitos alimentares, uma que 

hoje nos parece óbvia é a do território, “o comer geográfico” (MONTANARI, 2008 p.135).  

O objetivo é analisar a cultura gastronômica da comunidade de Forqueta e identificar 

a formação da sua identidade através da comida. Dessa forma, a história de Forqueta/RS, 

desde seu surgimento aos dias atuais, foi identificada. As tradições gastronômicas dos 

imigrantes que foram mantidas e modificadas pela comunidade foram identificadas e descritas. 

A formação da identidade da comunidade através da comida foi identificada.  

Assim, para identificar a comida como cultura se tem como base os estudos de Da 

Matta (1987), Garine (1987), Maciel (2005) e Montanari (2008, 2009). Estes passos foram 

dados para responder como se deu a constituição da cultura culinária (comida) no distrito de 

Forqueta. Como método utilizado para obtenção da resposta, foram utilizadas como fontes, a 

pesquisa bibliográfica e a história oral, através de entrevistas com moradores da localidade, 

que preencherão as lacunas deixadas pela literatura. 
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As sociedades complexas trazem seu bojo a importância das dinâmicas culturais no 

âmbito das cidades e tais dinâmicas se caracterizam pela heterogeneidade e descontinuidade.  

Assim, frise-se que uma das importantes modificações perceptíveis no seio urbano 

pode ser atrelada a mudança do papel do gênero feminino. A mulher, a partir do contexto da 

modernidade, passa a conquistar cada vez mais seu lugar no espaço público. É inevitável 

concluir que seu espaço no público está sendo paulatinamente ampliado e respeitado, contudo, 

ainda não alcança o patamar já alcançado no espaço privado.  

A tese ora proposta busca enfrentar um campo que sempre foi dominado pela presença 

do gênero masculino: os grafismos urbanos. O espaço das mulheres no ciclo dos grafismos 

urbanos vem sendo estudado por pesquisadores das mais diversas áreas, contudo, na cidade 

de Santa Maria a união das mulheres grafiteiras é perceptível no âmbito urbano e deixa sua 

marca do centro à periferia da cidade.  

A tese dessa pesquisa é que os grafismos urbanos configuram um mecanismo utilizado 

pelas mulheres para emancipação no espaço público, e, ao mesmo tempo, auxiliam na busca 

pela efetividade do Direito à Cidade multifacetada, a partir de uma experiência etnográfica na 

cidade de Santa Maria e em Lisboa.  

Assim, parte-se da hipótese de que os grafismos urbanos são utilizados como um 

mecanismo de inserção e emancipação das mulheres no espaço público, fazendo com que 

saiam de um contexto de invisibilidade para um patamar de reconhecimento e emancipação, 

buscando assim, a efetivação da garantia do Direito à Cidade multifacetado. 

Quanto à investigação, a presente pesquisa classifica-se enquanto exploratória, tendo 

em vista que permite uma maior familiaridade entre a pesquisadora e o tema pesquisado. 

Nesse sentido, diante do ineditismo da tese e da consequente ausência de materiais que 
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concatenem os temas abordados, será necessário um processo de sondagem junto às práticas 

dos grafismos urbanos na cidade de Santa Maria e em Lisboa, com vistas a aprimorar ideias e 

construir hipóteses. Trata-se, portanto, de um estudo de caso, que se elucidará a partir da 

etnografia.  

Ainda quanto à investigação, a pesquisa enquadra-se enquanto qualitativa, uma vez 

que se foca no caráter subjetivo do objeto, estudando as suas particularidades.  

O procedimento adotado na presente tese é especialmente a Observação Participante 

e pesquisa de campo. Assim, a pesquisa trará minuciosamente a experiência da pesquisadora 

na cidade de Santa Maria – RS, no período compreendido entre 2017-2020 e em Liboa em um 

período de 3 (três) meses no ano de 2019. 

Por fim, a técnica aplicada será pautada na Etnografia de Rua e Visual, a partir da 

utilização de narrativas, construção de redes de aproximação, diários de campo, cartografias, 

estudos de Trajetória Social e posterior análise de resultados. 
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IMIGRAÇÃO ITALIANA: MEMÓRIAS DE MULHERES DESCENDENTES 

DE FAMÍLIAS ITALIANAS E SUAS PARTICIPAÇÕES NO DESENVOLVIMENTO 

CULTURAL DE FARROUPILHA 
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Este trabalho busca analisar a participação da mulher descendente de imigrantes 

italianos no desenvolvimento cultural da cidade de Farroupilha, popularmente conhecida como 

o “berço da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul”. As primeiras famílias de imigrantes 

italianos no estado saíram de Milão estabelecendo-se na então conhecida região de Nova 

Milano, este movimento migratório deu-se devido a política de colonização implantada pelo 

governo imperial brasileiro no final do mesmo século. 

O objeto de estudo para a elaboração desta pesquisa são mulheres, com mais de 70 

anos, residem na região de Farroupilha, todas foram casadas, tiveram filhos e passaram 

grande parte da vida trabalhando em lavouras para ajudar no sustento da família. As 

detentoras da palavra possuem um nível de instrução primária, ou são semi-analfabetas. Todas 

as mulheres são parte de uma história de trabalho, de vida difícil, de virtudes, experiências e 

sabedoria acumuladas no tempo. 

Para dar maior processualidade a este estudo, divide-se o objetivo geral em três partes, 

sendo a primeira: a história da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul, relatando os motivos 

das ondas migratórias italianas para o Brasil. Na segunda parte será discutido o conceito de 

memória e como ela é fundamental para o entendimento dos processos e manifestações 

culturais. Por fim, será trabalhado o capítulo intitulado "Materialidade" onde será feita a análise 

dos relatos e entrevistas bem como possíveis estudos de caso.   

Justifica-se este estudo pelo fato de a colonização italiana ser parte da própria essência 

da cidade de Farroupilha, refletida na arquitetura, costumes, língua e festividades regionais. 

Através da memória de descendentes que protagonizaram o desenvolvimento da região é 

possível discutir a participação feminina, e assim compreende-se a problemática do estudo 

que é resumida na seguinte questão:   de que modo as mulheres descendentes de imigrantes 

italianos percebem sua participação no desenvolvimento cultural da cidade de Farroupilha? 
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A história é um construto de fatos que estão a mercê de quem os relata e de quem os 

interpreta, por este motivo é necessário que seja feito um estudo através de um novo ponto 

de vista, como será discutido aqui, a participação da mulher na colônia. Jenkins (2009) afirma 

em A História Repensada (p.31):  

A historia é um discurso constante de transformações construída por 

historiadores e que não se deduz a uma única existência do passado. Mude o 
olhar e a pesperctivas e surgirão novas interpretações, entende-se que é de 

grande importância fazer um estudo sobre a memória destas mulheres que 

tanto fizeram pelo desenvolvimento da colônia, tendo assim uma nova ótica 
sobre o desenvolvimento cultural. (JENKINS, 2009, p. 31). 

  

A metodologia utilizada será a revisão de literatura e entrevistas. Os autores 

pesquisados para a fundamentação teórica foram Gilberto Velho e Viveiros de Castro, com o 

"Estudo de Sociedades Complexas" (1994), Núncia Constantino, para o levantamento 

historiográfico dos imigrantes italianos através da obra "Italiano na Cidade - a Imigração itálica 

nas cidades brasileiras" (2000), Maurice Halbwachs com "A Memória Coletiva" (1989) e Michael 

Pollack na fundamentação da memória e da identidade social através do estudo "Memória 

Esquecimento e Silêncio" (1989). 
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As transformações tecnológicas do século XXI geraram transformações na economia e 

na indústria do mundo inteiro. A tecnologia, à medida que se desenvolve, rompe com a 

organização do trabalho, e as fronteiras econômicas se ampliam na busca do desenvolvimento 

das nações. Empreender é, sem dúvida, um dos fenômenos mais estudados no mundo e há 

inúmeras pesquisas que têm como base a investigação dessa temática. Nota-se que o 

empreendedorismo tem sido empregado como mecanismo de paridade de direitos para as 

mulheres e evoca sua participação, como sujeitos históricos, no crescimento econômico em 

suas regiões.  

A pesquisa aborda proposições preliminares acerca do empreendedorismo feminino, 

cultura, identidade e mundo do trabalho. A temática do estudo é delimitada à análise do 

discurso, por meio de cenografias e dos ethé discursivos, mostrados na interdiscursividade das 

práticas socioprofissionais de mulheres empreendedoras. A pesquisa vincula-se ao Programa 

de Pós-Graduação em Processos e Manifestações Culturais e insere-se na linha de pesquisa: 

Linguagem e Processos Comunicacionais. 

O estudo fundamenta-se como concepções iniciais do estudo de tese e possui como 

ponto modal, o alargamento da compreensão de como a mulher, no contexto socioprofissional, 

torna-se empreendedora, e de que maneira ela se lança como protagonista nesse processo.  

Assim, o objetivo do estudo visa analisar a identidade da mulher empreendedora, sob 

o aspecto da dinâmica cultural, do empreendedorismo e do ethos discursivo.  As questões 

identitárias e culturais são sustentadas por Hall (2006); Wagner (2010); Bourdieu (1998) e 

Woodward (2000). As argumentações sobre o empreendedorismo são feitas por Alh (2002); 

Bruin, Brusch e Welter (2006); Dornelas (2012); Filon (1999) e Dolabela (1999).  Sobre ethos 

discursivo, os postulados de Maingueneau (1997, 2008a, 2008b) farão as articulações da 

análise do discurso da linha francesa. Trata-se de uma pesquisa exploratória, com enfoque 

bibliográfico, a fim de tencionar as noções propostas.  
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A análise revela que é profícuo cotejar as temáticas, de forma interdisciplinar, para 

compreender e analisar os ethé discursivos construídos mediante cenografias sobre o 

empreendedorismo, mostrados na interdiscursividade das práticas socioprofissionais da 

mulher. Entende-se, neste estudo, que a interdiscursividade é um lugar privilegiado de 

mediação entre a língua e a ideologia. É um lugar de práticas sociais e de constituição de 

sujeitos na linguagem. É no discurso do empreendedorismo que reverberam as manifestações 

culturais e identitárias, frutos das construções simbólicas do ser humano. Assim, os aspectos 

discursivos possibilitam também uma maior compreensão da identidade da mulher 

empreendedora, de seus valores, de suas culturas, de suas ideologias, assim como de suas 

relações sociais.  
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O presente trabalho tem como temática a (des)construção da noção de Gaiola 

Normativa enquanto estrutura que delimita o comportamento da mulher, impelindo-a ao 

cumprimento de diretrizes estabelecidas pelo coletivo. Para tanto, serão investigadas três 

personagens provenientes da narrativa fantástica “As Crônicas de Gelo e Fogo: A Guerra dos 

Tronos”, de autoria de George R. R. Martin. Arya, Sansa e Daenerys são meninas que passam 

por aceites e desvios numa trajetória marcada pelas limitações impostas pela normatividade, 

que lhes atribui uma identidade pré-definida associada às interpretações tradicionais do gênero 

feminino.  

 Assim, no entrelaçamento entre os conceitos de normatividade, identidade e 

ambivalência, será promovida uma busca interdisciplinar que terá como cerne o entendimento 

da cultura em sua dinamicidade, relacionando-se ao conjunto de práticas, técnicas, símbolos 

e valores que permeiam a coexistência (BOSI, 2000). Além do mais, o trabalho será 

desenvolvido sob a perspectiva da História Cultural, destacando as quebras de paradigmas e 

a significação da cultura como construção histórica, revelando a necessidade de pensar a 

respeito daquilo que nos cerca por meio de caminhos que não visem estabilidade ou o alcance 

de uma única resposta. Segundo Santos (1983, p.9), pensar sobre a cultura, é, afinal, “[...] 

uma maneira estratégica de pensar sobre nossa sociedade, e isso se realiza de modos 

diferentes e às vezes contraditórios.”. 

Como objetivo, além do delineamento da Gaiola Normativa, visa-se apresentar as três 

personagens citadas como reconstruções de mundo que, em suas composições e caminhos, 

ultrapassam as fronteiras da ficção, possibilitando o debate em torno do gênero feminino, suas 

estabilizações e subversões. O trabalho, então, justifica-se pelos seus desafios e inquietudes: 

“A Guerra dos Tronos”, uma narrativa fantástica, poderia ser superficialmente associada ao 

fingimento e ao irreal, entretanto, com seu alcance e impacto cultural, personagens femininas 
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de expressão e possibilidades de interpretação, a obra de George Martin acaba por se 

consolidar como uma fonte de análise que provoca questionamentos, reflexões e descobertas. 

Para nortear a leitura e inserção de “A Guerra dos Tronos” na pesquisa, além da 

exposição mais detalhada e interligada de conceitos e personagens, será utilizada Análise de 

Conteúdo proposta por Bardin (2011). Considera-se a importância da metodologia, pois “[...] 

os dados advindos dessas diversificadas fontes chegam ao investigador em estado bruto, 

necessitando, então ser processados para, dessa maneira, facilitar o trabalho de compreensão, 

interpretação e inferência a que aspira a análise de conteúdo.” (MORAES, 1999, p.2). Para a 

fundamentação teórica, destacam-se os estudos dos seguintes teóricos: Judith Butler (2001, 

2010), Ruth Sabat (2003), Pierre Bourdieu (1999) e Zygmunt Bauman (1999). 

Numa aproximação inicial com o tema, foi possível esclarecer a noção, em sua 

estruturação e significações, de Gaiola Normativa. Sansa, Arya e Dany permitiram a reflexão 

de como o gênero pode tornar-se um demarcador de comportamentos, objetivos e ambições, 

mas também do desvio e da subversão. Nas possibilidades de uma narrativa fantástica e suas 

ancoragens na realidade, também se observaram os compromissos do pesquisador que, mais 

do que verdades e conceitos, deve lidar com o extraordinário que advém dos conflitos e 

inquietudes. 
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A pesquisa intitulada “Da caixa de música ao perfume, tudo é tesouro! Estudo 

etnográfico sobre mulheres em processo de envelhecimento e seus objetos de penteadeira, 

na região do Vale do Rio dos Sinos-RS” tem por objetivo identificar os elementos que 

constituem a relação destas mulheres com seus objetos. Para tanto, parte de estudos teóricos 

sobre cultura material, herança geracional, patrimônio familiar, memória, identidade, 

representação da imagem do feminino e gênero, entrelaçando-os às narrativas obtidas por 

meio de etnografia em contexto metropolitano, na sociedade contemporânea.  

Autores como Halbwachs, Velho, Bosi, Priore, Rocha, Gonçalves, Favaro, entre outros, 

trazem fundamentos teóricos para esta investigação, que se desenvolve dentro da 

antropologia social.  Através da observação participante é possível perceber elementos que 

constituem cada uma das mulheres ‘parceiras’ da investigação, as camadas sociais e culturais 

a que pertencem e também sua trajetória dentro deste espaço.  "A unidade da espécie 

humana, por mais paradoxal que possa parecer tal afirmação, não pode ser explicada senão 

em termos de sua diversidade cultural." (LARAIA, 1997, p. 34-35) E isso se pode observar 

diante das narrativas apresentadas pelas mulheres em processo de envelhecimento. Mulheres 

estas em ascendência populacional nesta região, mas que ainda necessitam visibilidade.  

Assim como nos estudos de Velho e Viveiros de Castro (1978), esta discussão está 

situada no contexto de sociedades complexas, pois a investigação se dá com um grupo de 

mulheres que reside e transita no espaço urbano, organizadas neste tempo e lugar, onde 

construíram suas trajetórias sociais, percebendo e atribuindo sentidos dentro deste sistema. 

Mas “O fato de que as pessoas nascem dentro de um sistema sócio-cultural já dado não quer 

dizer que este sistema não esteja sempre se fazendo através das biografias individuais.” 

(VELHO; VIVEIROS DE CASTRO, 1978, p. 8) E esta pesquisa traz elementos para reflexão 

sobre a constituição da memória e da identidade deste grupo específico por meio das imagens 

e narrativas relacionadas aos seus objetos, com análise de múltiplas fontes. Assim, entende-
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se a importância da narrativa de cada uma dessas mulheres, pela dinâmica da produção de 

“significados, símbolos, diante de uma realidade permanentemente em mudança”. (ibidem, p. 

8-9) 

Baudrillard (2006, p. 126) aponta que, “[...] atrás de cada objeto real existe um objeto 

sonhado”. E isto coincide com as fantasias da minha infância diante dos objetos existentes nas 

penteadeiras de minhas avós. Além disso, os autores VELHO e VIVEIROS DE CASTRO (1978) 

também afirmam que, mesmo que sejamos membros de uma mesma sociedade, pesquisador 

e pesquisado, não significa que conheçamos o modo de vida das pessoas. É preciso estar 

atento, com um olhar e uma escuta sensível.  

Pois a realidade é exatamente isso: um estado de tensão a todo instante entre o ser e 

o não-ser, um estado no qual tanto o ser como o não-ser são irreais e só é real a constante 

interação entre ambos, o devir deles. A forma é a manifestação de um estado de equilíbrio 

alcançado em um determinado momento. (FISCHER, 1983, p. 143). 
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Este estudo pretende observar e analisar as características da identidade nacional 

brasileira contidas em cenas do filme Rio (2011), além de verificar se elas são capazes de 

traduzir a pluralidade cultural que há no Brasil e refletir sobre as representações  imagéticas 

do país.  

Como técnica de análise para o estudo deste trabalho, foi utilizada a teoria da 

Hermenêutica de Profundidade (HP) proposta por John B. Thompson (1995), uma vez que os 

textos a serem discutidos podem ser caracterizados como fenômenos culturais, que, para este 

teórico, constituem-se em ações, objetos e expressões significativas, as quais o autor passa a 

nomear por “formas simbólicas”. Serão utilizadas as três etapas sugeridas por este autor: a 

análise sócio-histórica, a análise formal ou discursiva e a interpretação/reinterpretação do 

texto observado. É importante salientar que a primeira etapa proposta pelo autor não será 

tratada separadamente, mas inserida nas demais.  

Para esta análise, foi escolhida a primeira sequência, de três minutos de duração, na 

qual não há diálogos verbais entre os personagens, e a narrativa pode ser observada pelos 

fatos que acontecem e pela música cantada. Optou-se pela sequência de abertura por ela 

mostrar paisagens do Rio de Janeiro no início da trama ambientando o espectador. Um grande 

plano geral mostra a imagem do Rio de Janeiro, onde o nascer do sol é mostrado no Pão de 

Açúcar considerado cartão postal da cidade, de onde os turistas admiram as belezas naturais. 

Vários pássaros da fauna brasileira (ararinhas, tucanos, canários) entram em cena cantando 

e dançando como se fosse uma verdadeira festa de carnaval. Todos os animais ficam 

empolgados com a batida da música, voam, batem as asas e se balançam entre os cipós. Uma 

pequena ararinha-azul (Blu, a personagem principal do filme) fica feliz com a cena e, ao tentar 

voar para participar da festa, cai do seu ninho e é capturada e engaiolada por contrabandistas 

de animais, por ser um animal em extinção. Os vilões vendem os pássaros, que são levados 

para Moose Lake, Minnesota, Estados Unidos.  

O filme Rio (2011) debate a ecologia, também considerada uma instituição social; 

nesse caso, pode-se destacar a preservação das espécies e o cuidado com o meio ambiente. 
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As belezas naturais são exaltadas desde a época do Brasil Colônia, quando a carta de Pero 

Vaz de Caminha narrou as ricas fauna e flora da nova terra descoberta,  

Para organizar a análise das cenas em sequência, serão apresentadas algumas 

imagens, uma breve descrição (decupagem) e, posteriormente, uma discussão sobre elas.  
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O gênero cinematográfico do Faroeste foi, durante grande parte do século XX, 

instrumento institucional norte-americano para a construção e manutenção de identidades, 

posições de gênero e a mitologia, ideologia e história nacional. Com mais de 4000 filmes de 

Faroeste realizados por Hollywood, algumas ideologias se sedimentaram no inconsciente 

coletivo nacional e internacional. A partir disso, esta pesquisa tem como objetivo geral 

descrever e analisar a construção das masculinidades tanto do cowboy como do nativo norte-

americano na história cinematográfica do gênero de faroeste nos filmes dirigidos por John 

Ford. O cinema de faroeste não seria o mesmo sem os filmes de John Ford, as personagens 

de John Wayne e a representação negativa dos indígenas que esses filmes incrustaram na 

cultura de Hollywood. 

 “Eu matei mais índios do que Custer” confessara Ford a John Wayne (SANDERS, 1971). 

Ford tinha consciência do poder simbólico de seus filmes, e mesmo que, de certa forma, 

tentasse situar suas narrativas em períodos históricos, o que permanece é a lenda e o mito. 

Como na famosa frase de seu filme O Homem Que Matou o Facínora (FORD, 1962): “Aqui é o 

Oeste, senhor. Quando a lenda vira um fato, publique-se a lenda”, da mesma maneira que o 

jornalista na película, Ford narra a lenda travestida de história em seus filmes de faroeste, 

onde o cowboy é o mocinho, a América é justa, seu progresso é iminente, e o indígena é o 

vilão. 

O diretor é conhecido por trabalhar seguindo o status quo, nunca o questionando. 

Dessa forma, é possível reconhecê-lo como danoso à cultura de Hollywood, já que manteve o 

racismo e o sexismo como vetores centrais em suas narrativas. Em seus faroestes, homens 

eram Homens, mulheres eram Mulheres, e índios eram Índios. Havia pouco espaço para um 

diálogo ou mobilidade de gênero.  Seu apreço pelos mitos da fronteira, pela cultura norte-

americana e seu patriotismo republicano posicionaram-no como maior e principal 

representante da experiência imperialista estadunidense no cinema de Hollywood de sua 
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época e ajudaram a solidificar a imagem do indígena como selvagem, cruel, irracional e 

violento no gênero de faroeste e na cultura como um todo. 

Esta pesquisa também tem como intuito problematizar a representação simbólica do 

outro, diga-se o nativo norte-americano, no que se refere à representação da masculinidade, 

da identidade e das práticas sociais no gênero fílmico do Faroeste. Esta pesquisa de caráter 

interdisciplinar mescla estudos de gênero, História, Estudos Culturais e análise fílmica e 

bibliográfica. Como instrumento metodológico utiliza-se as teorias de representação 

apresentadas por Stuart Hall. 

De antemão percebe-se que o cinema de faroeste feito por John Ford ajudou a 

sedimentar representações tanto do cowboy como do indígena que criaram raízes no gênero 

fílmico e no inconsciente coletivo mundial. Estas representações só começaram a serem 

desconstruídas há pouco tempo atrás em raros filmes. 
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A relação entre os estudos de gênero e a moda infantil é um tema digno de nossa 

atenção na atualidade. Acredita-se que o interesse dos ainda incipientes estudos nessa área, 

se deva porque há um forte binarismo presente na moda, onde é possível perceber a criação 

de roupas e outros tipos de adornos, específicos para meninos e para meninas, começando 

essa distinção desde muito cedo – antes mesmo do nascimento! 

Propiciado pelos exames de ecografia que as gestantes realizam, e que confirmam o 

sexo biológico do bebê, se inicia toda uma demarcação de comportamentos esperados no 

âmbito social, que são baseados na diferenciação biológica. 

Perpassando diversas áreas dentro da sociedade, as diferenças entre meninos e 

meninas estão presentes nos brinquedos e brincadeiras específicas para cada gênero, nas 

vivências do ambiente escolar, nas futuras profissões da vida adulta, e claro, também estão 

presentes na moda, e acredita-se que de maneira bastante arraigada.  

Essa consolidação nos modos de vestir as crianças se cristalizaram no decorrer do 

tempo, naturalizando as diferenças entre os gêneros. Contudo, nem sempre foi assim. Houve 

um tempo na história, que tanto as meninas quanto os meninos usavam vestidos na infância, 

assim como a cor rosa não era uma cor associada à feminilidade. Cabe-nos perguntar, porque 

hoje, se um menino usar um vestido – em nossa sociedade ocidental –, isso causa tanto 

estranhamento. Ou porque não é adequado um menino, – sobretudo quando bebê – estar 

vestido de cor-de-rosa? Tais apropriações do vestuário, quando utilizadas de forma a 

transgredir códigos sociais de uma cultura, causam sentimentos que vão do estranhamento 

ao ódio, e alimentam o preconceito de quem não aceita ou não entende que a sociedade é 

diversa, tecida por uma multiplicidade de sujeitos. 

Pensando assim, a importância desse trabalho se justifica por propiciar a reflexão por 

um tema tão complexo e ao mesmo tempo, tão delicado. A intenção é que através das 

reflexões suscitadas nesse estudo, a infância possa vir a ser tratada com menos preconceito 

e com mais igualdade de gênero. 
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Devo dizer, que a disciplina “Fontes de pesquisa e a construção da memória social”, 

teve um peso especial na minha escolha para conduzir um caminho de estudo. Inspirada pela 

disciplina e o conhecimento de diferentes fontes de pesquisa, optei por desenvolver minha 

dissertação através de um itinerário, ou melhor dizer, um roteiro de cinema. Em vista disso, 

realiza-se uma análise das obras fílmicas “Minha vida em cor-de-rosa” e “Vestido Nuevo”. A 

escolha pelo recurso audiovisual como fonte de pesquisa para a problematização das questões 

de moda, através da perspectiva de gênero, contribui com a interdisciplinaridade entre 

diferentes campos do conhecimento, de forma a enriquecer as reflexões sobre o tema de 

pesquisa. 

Nesse sentido, como questão a orientar a análise, parte-se da seguinte indagação: de 

que maneira os personagens são representados pelas vestimentas a fim de afirmar as suas 

identidades de gênero?  

Posto isso, o trabalho se baseará nos estudos existentes sobre gênero, aspectos sociais 

da moda, evolução dos trajes infantis e construção de identidades, para então partir para uma 

análise dos figurinos dos personagens, procurando compreender quais peças são essenciais 

para construir suas identidades de gênero. 
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As empresas são compostas por pessoas, as quais estão inseridas em um contexto de 

pós-modernidade em que, segundo Stuart Hall (2006), a identidade do indivíduo é 

fragmentada e, conforme Zygmunt Bauman (2001), as relações são líquidas. Essa condição se 

reflete no ambiente de trabalho, de modo que são instaurados novos regramentos e novas 

maneiras de se enxergar as relações profissionais. Então, em um contexto em que o indivíduo 

é fragmentado e as relações são líquidas, quais são as consequências percebidas pelos 

sujeitos, em seus respectivos ambientes de trabalho? E, em que medida o ambiente de 

trabalho globalizado interfere na vida desses indivíduos? 

Sob a luz desses questionamentos, dentre as várias temáticas apresentadas nas obras 

fílmicas até hoje realizadas, nota-se que o ambiente de trabalho é um dos aspectos que é 

retratado. Adicionalmente, observa-se que o cinema, na qualidade de manifestação cultural, 

está atento aos acontecimentos das organizações e das pessoas que, em última instância, 

servem de inspiração para a realização dos textos fílmicos. Essa “capacidade empática” que 

as narrativas fílmicas possuem é explicada por Juracy Assmann Saraiva (2003), que estabelece 

que o cinema traz informações a respeito da narrativa ao mesmo tempo em que define uma 

relação contratual, ou seja, estabelece um conjunto de regras próprias acerca de um mundo 

fictício que tenta se estabelecer como real. 

Nesse sentido, o presente estudo objetiva uma discussão acerca dos reflexos do 

trabalho pós-moderno sobre os indivíduos e, para tanto, utiliza como objeto de análise a 

representação do trabalho observada nas narrativas fímicas O Corte (2005) e Dois Dias, Uma 

Noite (2012). Concomitantemente, discute-se a função do cinema enquanto manifestação 

cultural que representa e questiona aspectos inerentes aos cotidianos dos indivíduos, dentre 

eles, o trabalho. 

Para tanto, o corpus teórico é composto de três eixos: no primeiro, discute-se a respeito 

dos conceitos de cultura, cultura organizacional, representação e identidade; no segundo eixo, 
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estuda-se acerca de globalização, trabalho e gestão na pós-modernidade; e, no terceiro arco 

teórico, é realizado um constructo a respeito do cinema, do empreendimento de análise fílmica 

e, por fim, uma retomada histórica de outras narrativas fílmicas que também abordam o 

trabalho e seus efeitos sobre os sujeitos, a fim de buscar precedentes fílmicos no que tange à 

representação do trabalho. 

Nesse sentido, resta evidente a visão pessimista dos teóricos a respeito do trabalho 

pós-moderno, uma vez que na visão desses estudiosos, praticamente tudo o que é exigido dos 

colaboradores acaba por contribuir para um contexto de fragmentação do indivíduo. 

Adicionalmente, observa-se que as discussões acerca dos textos fílmicos vão ao encontro 

dessa perspectiva, dado que as personagens principais de ambas as obras estudadas 

encontram-se em situação de desestruturação identitária. Assim, dentre outras constatações, 

entende-se que a realização deste estudo contribui para um maior entendimento sobre o 

sujeito trabalhador pós-moderno, ao mesmo tempo em que a pesquisa propicia um enorme 

benefício para a área da cultura, pelo fato de utilizar textos fílmicos como corpus principal de 

sua análise. 
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A pesquisa tem o objetivo de analisar, a partir de aproximação e distanciamento, com 

base nas categorias de Bardin (2004), as diferentes trajetórias de mãe e filha no longa-

metragem “Que Horas Ela Volta?”, dirigido por Anna Muylaert, lançado em 2015. O filme 

recebeu muitas premiações no exterior e foi muito comentado na época do lançamento, sendo 

indicado, também, ao Oscar, como Melhor Filme Estrangeiro. Esta análise deve ser feita com 

base nos conceitos de Capital – sendo eles, neste trabalho, o Econômico, Social e Cultural, e 

o Habitus, ambos de Pierre Bourdieu, além de compreender questões de imaginário social e 

representação dentro de posições sociais do Brasil. 

Com isso, a pesquisa se desenvolve nos estudos de Jessé Souza, que faz um 

comparativo dos estudos de Bourdieu com a realidade brasileira, e busca ampliar as discussões 

sobre as desigualdades no país. O trabalho também busca enfatizar o cinema como fonte 

histórica, buscando elementos e relações entre a ficção e a realidade para o contexto atual, e 

reforçando a importância do produto cultural para estudos deste nível. 

Este estudo se justifica pelo fato de se afirmar o cinema como fonte histórica para 

meios de estudos acadêmicos, além de demonstrar, por meio de um filme brasileiro de muitas 

críticas positivas, uma realidade brasileira vivenciada nos dias atuais. A discussão sobre 

posições sociais no Brasil se faz muito importante para o momento atual do país. Este estudo 

se faz importante no Brasil em tempos de dúvidas da identidade e cultura brasileira, quando 

se fala da questão de desigualdade social do país, além dos simbolismos e representações das 

classes menos favorecidas, ou, menos privilegiadas, conforme os estudos de Jessé Souza. 

O estudo possui ampla relação com o curso em que está inserido, começando pelo 

próprio objeto, que é uma rica fonte histórica, capaz de mostrar, por meio da ficção, uma forte 

representação da cultura brasileira atual e seus processos de manifestação, no sentido mais 

político e de como o Brasil está lidando com a pauta da desigualdade social no país, além de 

como são produzidos os imaginários sociais desta sociedade com base nestas diferentes 
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trajetórias, demonstradas no filme “Que Horas Ela Volta?”. Analisar estas trajetórias é analisar 

uma grande manifestação cultural de uma época no país, com base em uma fonte histórica, 

relacionando a ficção com história e comunicação. 

Por fim, será utilizada a metodologia de Bardin (2004), como já mencionado, criando 

categorias de análise para conseguir alcançar os resultados desejados. As categorias serão os 

capitais escolhidos para serem estudados neste trabalho, e será feito uma descrição de cada 

trajetória para, ao fim, realizar a aproximação e distanciamento destes destinos, encontrando 

exatamente o problema principal descrito neste trabalho: o que faz com que estas trajetórias 

sejam tão diferentes? 
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Desterro: sobre restos que não importam mais é um documentário cênico criado a partir de 

uma investigação teórico-prática do Coletivo Nômade de Teatro e Pesquisa Cênica que tem 

como ponto de partida diferentes narrativas acerca das ditaduras civil-militares na América 

Latina da segunda metade do século XX, tendo como mote os pressupostos teóricos e artísticos 

inerentes ao Teatro Documentário. A partir da relação estabelecida entre História e Teatro, 

por meio de fontes documentais sobre as ditaduras latino-americanas e fragmentos literários 

de autores que versam sobre a questão, a dramaturgia do espetáculo apresenta diferentes 

perspectivas sobre estes regimes de exceção política e seus mecanismos de tortura, censura, 

silenciamento e desaparecimento massivo de corpos. Nesse sentido, ao longo do processo de 

construção do espetáculo, investigou-se sobre a construção dramatúrgica do trabalho em 

questão na sua reflexão acerca das estratégias de implantação do terror por parte desses 

regimes ditatoriais, a partir de uma concepção cênica que transita entre o real e o ficcional, 

característica predominante no teatro de cunho documental.  
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Na mensagem publicitária o sentido produzido é fundamental. Este sentido, presente 

no texto publicitário pode interferir, se apropriar ou mesmo construir manifestações culturais 

em um determinado segmento da sociedade. Sendo assim, as condições de produção dos 

textos audiovisuais ou imagens, utilizados nos anúncios publicitários, são de extrema 

importância para que se possa tentar compreender os sentidos pretendidos pela publicidade 

na construção dos seus discursos e os efeitos gerados por estes na cultura de uma 

determinada sociedade. 

Desta forma, minha tese se refere a construção do discurso publicitário, e seus 

possíveis efeitos de sentidos gerados, buscando respostas da relação destes sentidos gerados 

pela publicidade e suas possíveis influências nos processos culturais de determinadas 

sociedades. 

Seguindo esta premissa, faz-se necessário entender de que elementos discursivos se 

apropria o publicitário para a construção identitária nos anúncios publicitários, identificando as 

estratégias subjacentes ao discurso publicitário em questão, bem como os possíveis efeitos de 

sentido gerados e seu impacto na identidade e cultura do nicho social analisado.  

Sob a perspectiva de Charaudeau (2007), comunicar, informar, tudo é escolha. Estas 

escolhas podem ser referentes aos conteúdos, as formas de transmitir e a outros elementos, 

mas principalmente a escolha de efeitos de sentido para influenciar o outro, o que não deixa 

de ser, em outras palavras, a escolha das estratégias discursivas. 

A publicidade, tal qual a conhecemos, é pautada pela cultura e pela sociedade, e por 

isso ela se ajusta a questões oriundas da formação cultural, histórica, e identitária do meio 
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para o qual ela é transmitida. Símbolos e elementos culturais são amplamente utilizados por 

ela na construção dos anúncios que esta apresenta para o seu público-alvo. Desta forma, para 

que seja possível entender a construção de sentidos gerados pela publicidade em determinada 

sociedade, deve-se compreender a formação cultural e identitária dos indivíduos que fazem 

parte dela. 

A publicidade se utiliza deste mesmo processo, empregando elementos comuns ao 

indivíduo e à sociedade, com a intenção de gerar novos significados para o consumidor, 

significados estes que são utilizados com fins mercadológicos. Desta forma, entendemos que 

ela se apropria da cultura de um determinado grupo ou região e, ao mesmo tempo, gera novas 

vertentes culturais e novos costumes para este grupo ou região. 

Pode-se observar que a publicidade, quando tratada como elemento social, também 

possui os aspectos definidos por Willians (1951) como cultura. Ela se utiliza de significados já 

existentes na sociedade, a fim de se inserir neste meio e, ao mesmo tempo, apresenta novas 

direções e observações para a mesma sociedade. Sendo assim, deve-se entender que a 

identidade de uma sociedade serve de argumento para a publicidade que será transmitida e 

destinada a ela. 
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Coworkings são coletivos laborais híbridos, estabelecidos por pessoas que não 

compartilham, frequentemente, rotinas, contratos de trabalho ou gestão. Relações de 

produção e de consumo se fundem e as mudanças na percepção sobre o trabalho são fonte e 

resultado desta proposta. O ponto de encontro dos trabalhadores se estabelece, sobretudo, 

pela intencionalidade ideológica que mobiliza a atividade, seja mediante o custo-benefício, o 

anseio pela inovação, a edificação da reputação profissional ou de uma fusão destes 

elementos.  

Diante destes pressupostos fica evidente a relevância das interações e das práticas 

comunicativas para a ressignificação e propagação de tais aspectos ideológicos. Do mesmo 

modo, depreende-se o movimento, ora centrípeto, ora centrífugo, para a constituição de 

discursiva que embasa todo e qualquer arranjo organizacional. Por fim, pode-se asseverar que 

a atividade laboral relativa ao coworking, ou o trabalho (work) colaborativo (co) permanente 

(ing), é a base de tais discursos, logo, a catalizadora para a produção de saberes nestes 

contextos de natureza fragmentada. Com base nestas evidências, desenvolve-se esta pesquisa 

de tese , que tem como objetivo identificar e analisar interações da atividade laboral entre 

coworkers nos espaços La Plage Digitale (Estrasburgo/FR) e Nós Coworking (Porto Alegre/BR).  

Defende-se que a investigação de diferentes discursos que se entrecruzam na 

experiência do coworking, enquanto atividade, resulta na identificação de elementos 

potencializadores da produção de conhecimento. A argumentação apoia-se nas práticas 

comunicacionais elaboradas pelos próprios trabalhadores e produz a transição de um olhar 

normativo da comunicação em prol de uma perspectiva renormalizada de tal processo. A partir 

desta delimitação, opta-se pelo aprofundamento teórico-metodológico proposto pela ergologia 

(SCHWARTZ; DURRIVE, 2007; 2015; DURRIVE, 2015) em inter-relação com as teorias da 
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comunicação (WOLTON, 2011; CANARY; MCPHEE, 2011) e socioideológica do discurso 

(VOLÓCHINOV, 2003; 2017; BAKHTIN, 2010).  

No que se refere às realidades estudadas, destaca-se o entrecruzamento de pontos de 

vista de diferentes contextos, de Estrasburgo e de porto alegre, para além de um estudo 

comparativo. Concebe-se que pistas diferentes advêm dos cenários estudados. Por um lado, 

elas refletem o contexto mundializado, pilar da difusão da concepção do coworking. Por outro 

lado, elas refratam aspectos das culturas locais onde as organizações estão estabelecidas. 

Para chegar aos resultados almejados, desenvolve-se um complexo aparato metodológico de 

dupla fundamentação. A primeira relativa à coleta e organização dos dados realizada em seis 

etapas e, a segunda, calcada na análise teórico-ergo-discursiva das evidências emergentes.  

Parte-se do coletivo, mediante às contextualizações global e local (Repérage I e II) que 

se ocupam de um conceito de coworking e da realidade de cada espaço estudado; chega-se 

ao individual, a partir da compreensão, observação e validação das perspectivas dos coworkers 

participantes. Em cada espaço, abordam-se 3 trabalhadores, cujas proposições discursivas são 

entrelaçadas às perspectivas dos responsáveis pelos espaços e aos discursos globais 

estabelecidos acerca do coworking. Os resultados emergentes desta etapa são conjecturados 

às categorias teóricas (comunicação e cultura), ergológicas (normas, renormalizações, 

saberes) e discursivas (ato ético, enunciado, ideologia e valor).  
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Fundamentado na análise do discurso foucaultiana (2008), este texto apresenta as 

considerações parciais da pesquisa que, tendo como objeto de estudo a Revista Educação 

Physica, visa identificar de que modo o periódico, durante a direção técnica de Hollanda Loyola 

(1939-1944), insere o corpo do homem negro em uma rede de saber-poder que alude a 

dimensões globais de controle biopolítico.  

Politicamente, Hollanda Loyola esteve vinculado à Ação Integralista Brasileira (AIB), 

movimento que defendia concepções de raça e identidade nacional, elementos fundamentais 

para seu projeto político, que concebia a reconstrução nacional por meio da solução do 

“problema racial”. Tais ideais não eram propagandeados exclusivamente pela AIB, uma vez 

que o debate racial atraía a atenção de notáveis intelectuais, da imprensa periódica nacional, 

além de constituir-se como pauta fundamental à proposta nacionalista do Governo Vargas, 

sobretudo, no Estado Novo (1937-1945) (CRUZ, 2004; MAGALHÃES, 2017).   

 Da centralidade do debate racial na transição da década de 1930-1940, algumas 

questões são sintomáticas: tendo em vista que a imprensa periódica emergente, não raras 

vezes, veiculou enunciados que atendiam aos interesses políticos racistas (LUCA, 2008), quais 

as inclinações políticas da Educação Physica? Haja vista que o debate biodeterminista amplia-

se substancialmente na revista no período em que Loyola exerce o cargo de editor (SILVA, 

2014), como o periódico insere o corpo negro nos discursos correlatos ao determinismo 

biológico? Considerando que nesse mesmo período esteve em curso um programa de 

nacionalização calcado na unidade racial do Brasil (CARNEIRO, 2013) e a julgar pelas relações 

políticas de Loyola com a extinta AIB (SIMÕES, GOELLNER, 2012), qual os encaminhamentos 

dados por Loyola ao debate sobre raça?  

As análises preliminares apontam que, em um contexto no qual a Educação Física 

recebe respaldo como disciplina apta a potencializar os interesses políticos do Governo, a 

Educação Physica pedagogiza técnicas corporais (MAUSS, 2003), ginásticas e esportivas, que 

ao serem abertamente articuladas ao “dever cívico” de habilitar o corpo para o trabalho, 
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concorriam para construção de corpos dóceis e laboriosos em paralelo a positivação do 

trabalho e do trabalhador nacional como “causa cívica” (GOMES, 1999).  

Como campo de saber-poder capaz de instaurar um programa cultural e (re)inventar 

comportamentos corporais convencionalizados, habilmente úteis no tange ao controle 

biológico da espécie (GEERTZ, 2011; WAGNER, 2010), foi possível evidenciar que a Educação 

Physica atribui à Área à identificação de potenciais delinquentes, vadios e criminosos, cujas 

inclinações aos “desvios” estariam naturalmente inscritas nos corpos, aludindo às perspectivas 

biodeterministas. Nesse sentido, confere a Educação Física o “dever cívico” de evitar a 

propagação dos vícios e dos “desvios morais” herdados da influência africana.    
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Este estudo de tese se debruça sobre o discurso nas interações entre usuários do 

Twitter adeptos de TV Social e a programação televisiva, com foco em telenovela. Assim, 

busca responder como se dá a produção discursiva dos adeptos da TV Social que publicam no 

Twitter durante a transmissão de uma telenovela abordadas e de que forma seus discursos 

são construídos.  

A pesquisa centra-se sobre a análise dos tweets indexados por #aforçadoquerer 

postados entre 21h e 0h de 3 e 8 de abril (primeira semana de exibição da novela) e 16 e 20 

de outubro de 2017 (última semana). Em um primeiro momento, será gerada uma nuvem de 

palavras dos posts coletados em cada semana, separadamente, para verificar o que teve mais 

destaque (termos mais presentes), o que servirá como indicativo da relevância de 

determinados elementos discursivos, sobre os quais a análise propriamente dita será feita. 

Com dessa identificação, pretende-se reelaborar o esquema do ato de linguagem 

(CHARAUDEAU, 2014), a partir do estabelecimento dos sujeitos no contexto comunicacional 

do Twitter, assim como analisar o corpus pelo viés teórico da encenação, do contrato e das 

estratégias de comunicação, considerando as visadas de informação e de captação 

(CHARAUDEAU, 2006); e, com isso, identificar elementos discursivos no corpus que possam 

ser relacionados aos conceitos de identidade e cultura (SANTAELLA, 2003; CHARAUDEAU; 

MMAINGUENEAU, 2012). 

Ao final deste estudo, partindo também de uma perspectiva antropológica da cultura, 

pretende-se atestar que a telenovela mantém sua relevância social e cultural e, enquanto 

narrativa, pauta as interações publicadas no Twitter durante o seu consumo, através da prática 

de TV Social. Nessa relação, destaca-se a participação da audiência enquanto produtora de 
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conteúdo, o qual, ao ser publicado no site de rede social, colabora com uma maior identificação 

dos sujeitos envolvidos entre si, o que potencializa o papel agregador cultural da telenovela. 
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O tema deste trabalho tece um olhar sobre a linguagem do gestor e suas interferências 

culturais ao conduzir um negócio, compreendendo trejeitos que representam o discurso da 

marca. Observa-se um grande campo comunicativo a desbravar para concepção de uma 

marca, pois não se trata apenas de um logotipo, mas de todo um complexo conjunto de ações 

que repercutem não só na propaganda, mas na cultura internalizada da organização frente às 

condutas socioculturais, ambientais e econômicas. Naturalmente, para um processo de 

branding se entende que está-se diante de uma nova cultura, e que deve-se estudar ou se 

apropriar de expressões do ambiente do empreendimento, ou seja vivenciar e participar da 

cultura do negócio para construir uma marca.  

Porém, mesmo que se participe de uma mesma sociedade, cada comunidade 

desenvolve sua própria cultura envolvendo os fazeres e seus processos, possivelmente 

compreendendo as conduções propostas pelos seu líder (WAGNER, 2010). Partindo desse 

pensamento, ao penetrar nos textos de outra cultura tende-se a induzir a eles uma 

representação, uma vez que a busca constante de associações faz com que o pesquisador 

imagine o universo do pesquisado (GEERTZ, 2009).  

Com isso, o objetivo deste trabalho é reconhecer que se a comunicação da empresa 

for desenvolvida a partir dos traços comportamentais do gestor, todos os públicos 

(funcionários, consumidores ou atuantes do projeto) poderão apreender essas características 

culturais como parte da organização, consolidando o que se reconhece por marca. Contudo, 

frente à comunicação da marca, independente do que a pesquisa sobre público-alvo, mercado-

alvo e as tendências de moda determinam como recurso discursivo ideal, defende-se que a 

cultura do gestor é implementada pelo seu estilo de conduzir o negócio, tornando-se a 

linguagem do empreendimento. 

Para tanto, o entendimento de tal linguagem se torna fundamental para o processo de 

branding. Afinal, o discurso é o uso da língua estabelecida por uma linguagem que é praticada 
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no intuito de tornar eficaz o processo comunicativo. Ou seja, ao proferir um discurso, seja fala, 

gesto, imagem ou texto, a marca promove uma linguagem com características singulares 

possibilitando que os símbolos, na cultura e na identidade do negócio se perceba o discurso 

do próprio gestor (CHARAUDEAU, 2010). Com isso, a metodologia visa a análise de discurso 

para que se identifique o caráter dialógico entre gestor e marca, mesmo que a compreensão 

diante das situações sejam, inevitavelmente, interpretadas, relacionando a condição de 

discursivização pelo contexto (inter-relações de circunstâncias – socioculturais) diante da 

situação (condição contratual – produção) que se estabelece mediante a comunicação entre o 

EU (gestor) e o TU (marca) (CHARAUDEAU, 2001). Ou seja, ainda que sob o olhar 

interpretativo frente às condutas, cabe perceber que as escolhas discursivas, mesmo que 

articuladas estrategicamente, carregam relações e acentos individuais do caráter da pessoa, 

estando assim implícitas no discurso. Portanto, o reflexo das percepções do gestor diante das 

inter-relações de condições e de circunstâncias, influenciam na condição contratual 

estabelecida na produção que configura em linguagens que evidenciam suas condutas 

atribuídas ao discurso da marca. 
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Em minha tese, me proponho a analisar como o processo criativo do artista argentino 

Alejandro Pasquale foi afetado pela perda precoce de um sobrinho, o que gerou uma mudança 

processual e tem resultado uma obra poética carregada de memórias e afetos. A hipótese é a 

de que houve uma mudança não só ferramental, mas também de inspiração mais ligada a um 

olhar introspectivo, antes observacional. A análise é de ordem fenomenológica, através dos 

métodos da crítica genética de Salles (2008) – que analisa o ambiente criativo e todos os 

processos que incluem a criação e da fenomenologia microscópica de Bachelard (1993), com 

especial atenção aos detalhes da obra em si. 

A pesquisa traz os seguintes capítulos: a arte na contemporaneidade e a partilha do 

sensível dentro dos espaços de consagração social, com teorias de Ortiz Ramos e Bueno (2001) 

a respeito da cultura descentralizada e obra como um organismo vivo (CAUQUELIN, 2005), 

entre outros; o processo criativo, com (i) a perspectiva de criatividade no cérebro por Ruedell 

(2013) e Izquierdo et at. (2013) e (ii) os estados de fruição do artista em modo de catarse 

criativa com fundamentação teórica em Csikszentmihalyi (2008), entre outros; a poética, o 

sonho e signo, tendo como principais autores Jung (2008) e Todorov (2014); e as memórias 

e espaços de afeto, construídas a partir do aporte teórico de Schøllhammer (2012) e Bachelard 

(1993). No período da morte do sobrinho, é possível notar a transição do processo criativo de 

forma mais marcada. Comparando-se as obras Polaroid (2013) e  Un Otoño Luz, de 2014, 

percebem-se mudanças nas materialidades. 

Na análise, ainda que incipiente, compreendo que estão envolvidos nessa perspectiva 

a evolução de um problema (dor pela perda do sobrinho) e a solução (externar em forma de 

arte poética) por meio de um curso de ação específico (processo criativo afetado), modelos 

propostos por Abraham (2016). Além disso, antes de caráter mais observacional, as obras da 

série Universo Paralelo (com crianças mascaradas) carregam um processo criativo mais 

instrospectivo, com exposição de memórias do próprio artista e ícones como a máscara, ligados 

ao autoconhecimento e ao realismo mágico. Pela fenomenologia microscópica de Bachelard 
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(1993), compreende-se que os signos ali expostos carregam muito do momento passado pela 

perda da criança: cores mais escuras, um bosque fechado, a máscara e a criança escondida 

se diferem das cores mais vibrantes e das brincadeiras da criança na primeira pintura.  Estas 

são apenas algumas das características que marcam um fazer artístico mais sombrio e 

introspectivo em relação à antiga técnica, em seis obras que serão analisadas (mais uma 

entrevista realizada no atelier do artista em março de 2018) e que compreendem a jornada 

de Alejandro como um dos artistas visuais mais reconhecidos e premiados da Argentina. 

Figura 1 - Montagem com as obras Polaroid e Un Otoño Luz, de Alejandro Pasquale 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte – imagens extraídas do portal Bola de Nieve  
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O presente estudo provém da dissertação realizada sobre a Comunidade Remanescente 

Quilombola Paredão, buscando inquirir processos e manifestações culturais demonstrados em 

suas representações do cotidiano, identidade e memória, relacionando as áreas de História e 

Antropologia como metodologia interdisciplinar para construir as reflexões pertinentes. Assim, 

utilizou-se diário de campo e entrevistas semiestruturadas com quinze moradores da 

comunidade, como forma de perceber elementos culturais presentes no contexto da 

comunidade, compreendendo tais características como próprias, sendo elas, as responsáveis 

pela formação da identidade local.  

A Comunidade Paredão encontra-se no distrito rural de Fazenda Fialho, no município 

gaúcho de Taquara, sendo composta por cerca de 60 famílias. Atualmente está em tramitação 

o processo de titulação junto ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), 

de forma que a recentemente, a comunidade recebeu seu laudo sócio-antropológico, 

avançando mais um passo nos trâmites legais. 

A partir da pesquisa realizada, percebeu-se que na primeira metade do século XX teve 

início um fenômeno, no qual muitos moradores (em sua maioria mulheres jovens) saíam da 

comunidade e direcionaram-se à região metropolitana de Porto Alegre, buscando 

oportunidades e visando garantir auxílios aos seus pares que permaneceram na comunidade. 

As atividades profissionais destes sujeitos no meio urbano pautavam-se as relações de trabalho 

informais, nas quais exerciam atividades de prestação de serviços, tais como babá, doméstica, 

costureira e zelador. 

Atualmente, este processo de deslocamento está tomando o caminho inverso, pois 

muitos moradores que saíram da comunidade agora estão retornando; este aspecto causa 

alguns conflitos internos, especialmente quando se trata de terras e propriedades. Segundo 

Ilka Boaventura Leite (2000) a noção de coletividade e pertencimento é o meio que leva ao 

reconhecimento daquilo que um dia foi negado pela sociedade, de modo que a terra assume 

aspecto primordial (mas não único) para a afirmação de identidades remanescentes 
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quilombolas, vinculadas a laços familiares estabelecidos sobre a ocupação em diversos 

espaços. É importante mencionar que o anseio pelo retorno pode ser justificado a partir do 

sentimento de pertença, da possibilidade de garantir residência mediante o reconhecimento e 

titulação das terras, bem como a partir da segurança encontrada na Comunidade Paredão.  

Zygmunt Bauman (2003) afirma que, na conjuntura atual, vários elementos foram 

suprimidos pelo progresso moderno, de forma que a comunidade pode ser retomada como 

uma possibilidade de aconchego e segurança perante a crueldade da sociedade. Dessa 

maneira, o retorno à comunidade Paredão pode ser entendido como meio alternativo para a 

vida difícil que agora se encontra na Região Metropolitana, que outrora fora opção para uma 

vida mais fácil, se comparada às condições da comunidade. Entende-se que o fenômeno de 

deslocamento é um aspecto cultural da comunidade, e para que possa ser percebido como tal, 

é necessário compreender sua normalidade sem reduzir sua particularidade (GEERTZ, 1989, 

p. 24). Entretanto, mesmo que a expectativa releve um “paraíso perdido ou paraíso ainda 

esperado” (BAUMAN, 2003, p. 09), a vida em comunidade exige a abdicação da liberdade 

individual em nome da coletividade, uma vez que a comunidade busca solidificar e reafirmar 

uma unicidade histórico-cultural partilhada. 
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A Festa de Reis, que acontece todos os anos entre os dias 25 de dezembro e 06 de 

janeiro, tem como finalidade anunciar a chegada do Menino Jesus e homenagear os três Reis 

Magos. Plena de significados e simbolismo, esta tradição é transmitida de gerações para 

gerações há muitos anos.  

É uma festa rica em história, linguagem, simbolismo, religiosidade e arte, o que a torna 

extremamente relevante não só para mim, a pesquisadora, mas também para toda a 

comunidade acadêmica que estuda a Cultura e seus processos de manifestação e, 

principalmente, para os Ternos de Reis de Boa Nova / BA.  

Por se tratar, então, de um tema tão rico em conteúdo e que abrange diversas 

disciplinas esta investigação caracteriza-se por ser interdisciplinar e original, considerando-se 

que a bibliografia encontrada ainda oferece espaço para novos estudos.  

Assim, o objetivo principal desta pesquisa é analisar a Festa de Reis em Boa Nova / BA 

e sua influência na dinâmica de vida, social e cultural, dos grupos de Ternos de Reis, 

privilegiando como objeto de estudo o Terno de Reis dos Ferreira. Para tanto, será necessário, 

como objetivos específicos, investigar a Festa de Reis na cidade de Boa Nova, interior da Bahia, 

e a sua importância e relevância para a comunidade local; conhecer a origem da Festa de 

Reis; discutir e refletir sobre os Ferreira e o surgimento do grupo de Terno de Reis; e identificar 

e entender como o Terno de Reis enquanto manifestação cultural está presente no cotidiano 

do grupo em estudo. 

Para fundamentação teórica, além da origem desta tradição, abordarei alguns 

conceitos essenciais: memória, identidade e cultura popular – alguns autores estão 

referenciados abaixo.  

Como método de investigação utilizarei a história oral narrada pelos integrantes do 

grupo de Terno de Reis dos Ferreira, pois entendo que a recuperação do passado, da história 
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através dos que o viveram é fundamental para entender a origem da Festa de Reis e como 

permanece viva até dos dias de hoje. Além disso, são escassas as fontes literárias e 

documentais que retratam a origem desta tradição na cidade de Boa Nova/BA.  

Como abordagem investigativa utilizarei a Micro-História, isto é, a origem e longevidade 

da Festa de Reis será estudada através da história do grupo de Terno de Reis dos Ferreira. A 

escolha desta abordagem se deve ao fato de que os mestres reiseiros mais antigos já 

morreram e a memória daqueles que mantém a tradição por vezes é fragmentada. Então, a 

escolha de um grupo para observação pode contribuir para a obtenção de mais informações 

e mais detalhes sobre a história da Festa.  

A Festa de Reis, para além da homenagem aos três Reis Magos, estabelece relações 

de pertencimento a um grupo, cria identidades a partir das representações, dos símbolos, 

revisita a história/passado e resgata a autoestima. Desde muito cedo as crianças são 

introduzidas na tradição e os mais velhos são os mestres, detentores do saber, que não se 

restringe aos saberes referentes à Festa, mas saberes que servem de referência para a vida.  
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O terceiro setor consiste em um diversificado conjunto de instituições que atua pelo 

bem comum e cidadania. Estas entidades sociais e culturais estão presentes na história do 

Brasil desde a colonização portuguesa. Haviam instituições e organizações geralmente 

lideradas pela igreja católica que assistiam a população no âmbito da saúde e da educação. 

Com o fim da ditadura militar, o governo brasileiro optou por práticas neoliberais que 

diminuíam do estado aspectos sociais. A partir deste período o terceiro setor passou a ter cada 

vez mais importância na temática social do país.  

A incapacidade do primeiro e do segundo setor em suprir as demandas sociais da 

atualidade dão mais sentido ao terceiro setor no Brasil. É importante que o terceiro setor 

alcance bons patamares de atuação, no qual a sociedade civil precisará trabalhar em conjunto 

com as entidades e organizações para que objetivos como a redução da desigualdade social 

sejam finalmente alcançados.  

No decorrer dos tempos é possível perceber que o uso da música foi ampliando e se 

consolidando em cada vez mais espaços de atuação e propostas de utilização. O objetivo deste 

resumo é de apresentar os benefícios que o fazer coletivo pode proporcionar para pessoas 

que praticam música coletiva com fins estéticos.  

No âmbito da educação musical no Brasil, que segundo Fonterrada (pág. 208, 2008) 

se deu com a chegada dos Jesuítas (séc. XVI) e hoje segue as diretrizes de leis que incentivam 

o uso da música no currículo escolar, é possível perceber a importância da música como 

promotora de aspectos cognitivos e estimuladora de processos de aprendizagem.  

Diversos são os modelos de programas que envolvem a música e ação social no Brasil. 

Não há dúvidas da eficácia deste meio para acessar populações de comunidades carentes, 

como favelas e bairros desfavorecidos.  
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Geralmente há critérios de permanência nas atividades dos programas sociais, 

envolvendo as formas que os participantes se comprometerão com o projeto e com sua vida 

fora dele.  

Em pesquisas registradas sobre programas sociais que envolvem música no Brasil é 

possível observar que as consequências das propostas vão além dos ensinamentos estéticos 

musicais. Os participantes demostram aperfeiçoamento nas formas de organização pessoal e 

de interação com seu núcleo familiar, escola e sociedade.  

A pesquisa se dará de ordem bibliográfica baseada em pesquisas sobre organização, 

gestão e apontamentos sobre participantes de projetos sociais que envolvem a música. 

Pesquisar sobre este formato de ação social favorece a cultura e possibilita que muitos 

jovens tenham acesso a cultura e a eixos educativos importantes para o avanço da sociedade. 
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O Carnaval é considerado uma das maiores festas do Brasil. Caracterizada pela 

multiplicidade de suas manifestações, trata-se de um evento nacional, mobilizando 

comunidades de Norte a Sul do país. Inserida em meados do século XVII no Brasil, as 

comemorações agitam desde os centros urbanos às pequenas vilas com diversas formas de 

manifestações culturais. Segundo Blass (2007), o carnaval, nas suas múltiplas facetas e formas 

de expressão, além de ser a maior festa da cultura popular no país é um ícone nacional, 

comungando este posto ao lado do futebol, ambos como símbolos absolutos de brasilidade. 

Neste sentido, este estudo tem como objetivo realizar um estudo etnográfico do ciclo 

carnavalesco da Sociedade Recreativa e Esportiva Império Serrano, Guaíba/RS. Através dos 

novos olhares podemos perceber a invisibilidade de lugares que estão imbricados em um 

contexto social étnico. Sendo assim, podemos perceber que existe uma questão muito 

importante para ser discutida, que é a invisibilidade na produção local do negro. Através desta 

pesquisa podemos visibilizar esses grupos étnicos no município, a partir do local em que a 

manifestação cultural é reproduzida, ou seja, o bairro e a instituição carnavalesca. Deste modo, 

é possível contribuir com a memória e identidade da Sociedade Recreativa e Esportiva Império 

Serrano. 

O ritual do carnaval é “cercado” por um tempo que compreende um ano. Sendo assim, 

Cavalcanti (1999, p. 81) mostra que “a preparação de um desfile começa mal terminado o 

carnaval anterior”, por isso entendemos este tempo como cíclico. Seguindo a discussão, 

podemos pensar que o tempo de festa é um tempo que apresenta um conteúdo simbólico, 

que para a antropologia será batizado de tempo estrutural, como nos mostra Cavalcanti (1999, 

p. 77). 

Para isso, Leopoldi (1977) compõem a sua tentativa de Ciclo Carnavalesco em três 

fases. A primeira é a que inicia imediatamente após o carnaval e se estende até os meses de 
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agosto e setembro. O mais importante a se destacar desta fase é que esse período está 

caracterizado pela retração das atividades ligadas ao desfile da Escola de Samba. A segunda 

fase, que compreende o período de agosto a dezembro, assiste ao reinício dos ensaios da 

Escola. E a terceira e última fase se inicia nos meses de novembro/dezembro e se estende até 

o carnaval, quando se encerra o Ciclo Carnavalesco. 

Sendo assim, pensar a história da entidade carnavalesca é também pensar como ela 

se organiza ao longo de um ano, onde acontece a preparação do carnaval, esse processo ritual 

que compreende um ciclo carnavalesco, traz traços de memória e identidade da agremiação, 

na qual busca-se no passado mecanismo para a produção do Carnaval. 

Ao visualizar como ambas as áreas estão ligadas e, também, se mostram 

interdependentes uma da outra, destaca-se a importância em produzir uma pesquisa que 

realize aproximações sobre o tema. De maneira geral, seu caráter interdisciplinar também 

pode vir a colaborar com diversas outras áreas de conhecimento que busquem aprofundar 

questões sobre o carnaval e seu ritual, anterior a avenida, como composição de várias camadas 

que englobam vários processos e manifestações culturais. 
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Este trabalho tem como tema as transformações no imaginário urbano de Novo 

Hamburgo a partir da arquitetura das igrejas da cidade. Pretende-se, através das construções 

escolhidas, ilustrar o processo de desenvolvimento do município e as consequentes mudanças 

de pensamento da população hamburguense. 

Igrejas são figuras importantes na paisagem da cidade, como pontos de referência e 

espaços de sociabilidade. Historicamente, foram centrais no desenvolvimento de núcleos 

urbanos em todo o Ocidente. E elas têm a característica única de serem produtos da 

mentalidade de seu tempo, porém, ao mesmo tempo, fundamentadas em séculos de 

simbolismo religioso, constantemente se equilibrando no limite entre a tradição e a 

modernidade.  

A proposta é trabalhar com igrejas católicas e luteranas – as duas religiões majoritárias 

–, de diferentes bairros do município – Centro, Hamburgo Velho, Canudos, Rondônia, Santo 

Afonso, Lomba Grande – para estabelecer um panorama dos diferentes processos de 

desenvolvimento que ocorrem dentro de uma mesma cidade, indo desde o centro histórico 

até a zona rural, passando por áreas industriais e residenciais. 

Para realizar esta pesquisa, pretende-se utilizar documentação proveniente das 

próprias comunidades, como atas, relatórios, cartas, informativos, entre outros, a fim de 

identificar as principais mudanças feitas nos templos e também o discurso envolvido nas 

decisões tomadas por parte das comunidades. Também pretende-se realizar um levantamento 

da história de Novo Hamburgo, para então cruzar estas informações e analisar os pontos de 

influência entre uns e outros. 

O conceito de imaginário utilizado vem de Bronislaw Baczko, que diz que é através dele 

que “uma coletividade designa a sua identidade; elabora uma certa representação de si; 

estabelece a distribuição dos papéis e das posições sociais; exprime e impõe crenças comuns; 

constrói uma espécie de código de ‘bom comportamento’” (BACZKO, 1985, p. 309). 
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Como o autor, entende-se a cidade como “uma projeção dos imaginários sociais no 

espaço” (BACZKO, 1985, p. 313). Busca-se na arquitetura dos templos, nas suas formas físicas, 

no uso dos espaços, nas impressões causadas por aqueles que os contemplam, identificar o 

simbolismo e as representações refletidas nestes prédios. Mais importante, pretende-se 

analisar através das alterações ocorridas nos templos, as mudanças e permanências no 

imaginário de Novo Hamburgo. 

Sandra Pesavento (2007) também contribui para a análise. Embora trabalhe mais 

especificamente com a literatura, pode-se aplicar seus conceitos também à arquitetura. É 

através da materialidade dos templos, parte da “cidade visível”, como diria a autora, que se 

busca a “cidade sensível” ou a “cidade imaginária”, os discursos e pensamentos da população 

de Novo Hamburgo. 

Por fim, Aldo Rossi (2001) é a principal referência para o trabalho com a arquitetura 

em si. Conforme expressa o autor, a cidade é uma construção de natureza coletiva, inseparável 

da sociedade que a cria. Sua metodologia se fundamenta sobre os fatos urbanos, que são as 

construções individuais, e sua relação com o todo, em uma contraposição de privado e coletivo, 

de permanências e modificações, com ênfase no caráter temporal da cidade, suas 

transformações, a forma como ela desenvolve uma consciência e memória de si mesma, como 

ela se reinventa e se desenvolve. 
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“O QUE VOCÊ GOSTARIA DE SER HOJE? PROJETE-SE!”: 

TRANSUMANISMO E PRÁTICAS DE BIOHACKING NOS GRUPOS CYBORG 
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A pesquisa procura analisar o movimento transumanista, que visa transformar a 

condição humana através do uso de ciência e tecnologia para aumentar consideravelmente as 

capacidades intelectuais, físicas e psicológicas humanas. O objetivo final é alcançar o máximo 

de potencialidades em termos de desenvolvimento humano, driblando sofrimentos causados 

por doenças e até mesmo a morte. Pensadores transumanistas defendem que a humanidade 

pode transcender-se a si própria, merecendo o rótulo de pós-humana, deixando em segundo 

plano a evolução biológica. 

A fim de materializar tal discussão, elegi como objeto de estudo e análise dois grupos 

que pesquisam, criam e promovem projetos relacionados à extensão de novos sentidos e 

percepções aplicando tecnologia ao corpo humano. São eles: Grindhouse Wetware e Cyborg 

Foundation, ambos sediados nos Estados Unidos. Esses grupos têm adquirido certa visibilidade 

no cenário midiático e, por isso, evidenciam e possibilitam a identificação e observação da 

temática proposta. 

Busca-se investigar a maneira como se desenvolvem os processos transumanistas 

nestes grupos, especialmente quanto às práticas de biohacking e compartilhamento dessa 

filosofia; a forma como se dá o envolvimento do público, não só no que diz respeito à sua 

participação, mas também no que concerne ao seu interesse pelo tema em questão; além de 

contextualizar e compreender quais seriam as repercussões sociais deste fenômeno na 

contemporaneidade. 

Esta pesquisa se circunscreve em uma tentativa de investigar campos teóricos 

recentes: a teoria transumanista e os estudos sobre a comunicação e a corporalidade na era 

digital. Assim, o problema de pesquisa central pode ser expresso através da seguinte pergunta: 

como se desenvolvem os processos transumanistas nos grupos Cyborg Foundation e 

Grindhouse Wetware, especialmente quanto às práticas de biohacking e compartilhamento 

dessa filosofia?  
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Além do problema de pesquisa central, questões específicas também nortearão o 

desenvolvimento desta pesquisa: de que forma se dá o envolvimento do público, neste 

percurso, não só no que diz respeito à sua participação, mas também no que concerne ao seu 

interesse pelo tema em questão? Quais seriam as repercussões sociais deste fenômeno na 

contemporaneidade? Quais outros grupos com propostas semelhantes contribuem para a 

difusão da filosofia transumanista? 

Como os grupos têm sede no exterior, uma maneira de obter essas informações seria 

através do acesso aos conteúdos produzidos e compartilhados na internet - já que a internet 

nos permite ver inúmeros comportamentos e interações sociais. Ainda, neste caso, a internet 

é local de pesquisa (ambiente onde a pesquisa é realizada) e instrumento de pesquisa (as 

ferramentas para coleta de dados que falarei na sequência). 

A Teoria Fundamentada permite perspectivas bastante interessantes para quem 

trabalha com muitos dados empíricos e ela se torna o caminho metodológico escolhido em um 

primeiro momento, pois parece dar conta da sustentação de relacionar vários discursos 

possíveis para a investigação do problema apresentado. Realizar também entrevistas em 

profundidade com os membros dos grupos e simpatizantes traria um caráter multi-

metodológico a pesquisa. 
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Com esse trabalho, propõe-se o estudo de plataformas digitais de cunho colaborativo 

que realizem suas produções por meio de indivíduos de diferentes regiões do mundo com o 

intuito de verificar e problematizar a produção, os produtores e produtos desse tipo de obra, 

focando-se principalmente na de gênero audiovisual, tanto sob o prisma cultural quanto sob 

o colaborativo. Como justificativa, esse estudo será capaz de responder questões relativas à 

dinâmica cultural que se estabelece entre usuários de diferentes locais e formações culturais 

quando trabalham em conjunto. A presente pesquisa configura-se por sua 

interdisciplinaridade, posto que evoca conceitos de distintas áreas do conhecimento para a 

apreciação do fenômeno, tal quais cultura, mídias digitais e produção audiovisual. Como marco 

teórico foram utilizados autores como Howe (2006; 2009), Jenkins (2009), Jenkins, Green e 

Ford (2014), Benkler (2011), Brabham (2013), Choudary (2015), Chase (2015), entre outros. 

Como objeto de pesquisa foi selecionada a plataforma digital HitRECord, que atua 

nesse campo desde o ano de 2010. Assim, o objetivo geral consiste em Teorizar acerca da 

plataforma colaborativa HitRECord no que se refere ao processo de produção, ao papel do 

produtor e aos produtos audiovisuais. Os objetivos específicos são: a) Analisar o processo da 

plataforma HitRECord no que concerne à produção audiovisual; b) compreender as diferenças 

existentes entre os projetos financiados e aqueles que não o são, assim como buscar 

determinar o(s) fator(es) determinantes de sua comercialização no mercado tradicional; c) 

Identificar o perfil dos produtores selecionados a fazer parte dos projetos financiados e os 

usos que eles fazem da plataforma HitRECord; d) observar os usos que os artistas fazem da 

plataforma. Como metodologia, propõe-se uma investigação a partir da Teoria Fundamentada 

proposta por Glaser e Strauss (1967) e sua aplicação em objetos oriundos da internet, de 

Fragoso, Recuero e Amaral (2011). Utilizam-se, ainda, entrevistas em profundidade como 

procedimento metodológico complementar.  
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A partir dos resultados parciais pode-se identificar que a plataforma HitRECord, mesmo 

ambientada na web, segue a lógica do mercado tradicional, valorizando produções voltadas à 

venda e ao lucro, realizando parcerias com grandes conglomerados empresariais. Assim, 

colaborações de cunho amador dificilmente serão utilizadas em projetos propostos pela 

equipe. O lugar do amador ainda está condicionado à margem das grandes produções 

realizadas.  

O pagamento realizado por meio da plataforma abrange um número limitado de 

usuários e não corresponde aos os valores pagos para as mesmas funções no mercado 

audiovisual tradicional, sendo inferior. Percebe-se, aqui, que a plataforma exige dos 

colaboradores produções elaboradas, mas não retribui com um valor financeiro justo. Para a 

versão final dessa pesquisa, pretende-se realizar um comparativo entre as atividades exercidas 

na HitRECord e no mercado audiovisual tradicional, fazendo uma relação com seus respectivos 

pagamentos. 

Entretanto, essa contextualização inicial foi capaz de dar suporte e um direcionamento 

para as etapas de pesquisa a serem executadas ao longo do desenvolvimento da tese.   
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O tema da pesquisa aborda a atuação do movimento Fashion Revolution no Brasil e 

delimita-se na articulação entre as ações online e offline da organização para a celebração do 

Fashion Revolution Day 2018 no país. Atualmente, o Fashion Revolution é considerado o maior 

movimento de ativismo na Moda, atuando em mais de 100 países, incluindo a maioria dos 

países Europeus (DITTY, 2017). Nesse cenário, o Brasil detém grande expressividade no 

ranking mundial de interações do movimento. Em 2017, as publicações dos participantes na 

semana do evento somaram 19% das postagens mundiais, das quais 40% são do Estado do 

Rio Grande do Sul (FASHION REVOLUTION, 2017). É por meio dessas redes sociais na internet 

que a organização se tornou capaz de articular ações online e offline de conscientização e 

fazer com que o Fashion Revolution passasse a atuar em território global em tão pouco tempo. 

Este processo que ocorre em diferentes países demonstra sua legitimidade, pois o movimento 

também surge como um reflexo de movimentos contemporâneos de Moda, como o Slow 

Fashion (BERLIM, 2016). Por estas razões, a expansão do movimento, sobretudo no Brasil, 

pode ser considerada um fenômeno cultural, social e midiático, uma vez que suas 

características permitem elaborar estudos interdisciplinares aprofundados sobre o assunto 

como um processo e uma manifestação cultural que articula, no Brasil, a expansão de um 

movimento social global. Portanto, para compreender como, por meio de seus canais digitais, 

o movimento é capaz de articular globalmente ações locais de eventos presenciais, questiona-

se: de que maneiras o uso das plataformas digitais estabelece relações online e offline entre 

o movimento Fashion Revolution e seus seguidores no Brasil? Como objetivo geral, pretende-

se investigar de que maneiras o uso das plataformas digitais estabelece relações online e 

offline entre o movimento Fashion Revolution e seus seguidores no Brasil. Para que os 

objetivos citados sejam contemplados, além de pesquisa bibliográfica e documental 

(PRODANOV; FREITAS, 2013), optou-se pelo uso da etnografia como recurso de abordagem 

do campo permeado pelo objeto de estudos, uma vez que ela permite acompanhar, registrar 
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e relacionar as ações e representações que são construídas pelos atores desta comunidade. 

As percepções depreendidas a partir da experiência etnográfica fazem com que a prática social 

adquira forma e sentido, viabilizando ao pesquisador compreender a cultura como uma 

invenção criativa do grupo investigado (HINE, 205; WAGNER, 2012). Até o momento, foi feito 

um breve levantamento acerca dos canais e conteúdos publicados pelo Fashion Revolution, o 

que forneceu padrões importantes para começar a compreender as maneiras como o 

movimento utiliza cada plataforma para se comunicar com seus seguidores e manter ativas 

suas campanhas (VANDIJCK, 2013). Sua configuração permite identificar como é escolhido o 

material compartilhado, bem como onde se concentram as divulgações do Fashion Revolution 

Week. Cada uma das páginas se conecta com o usuário a partir das relações estabelecidas 

entre os formatos de conteúdo disponibilizados para consumo e reverberações geradas a partir 

das interações com as hashtags oficiais, como notícias próprias e externas, cards informativos, 

fotos e vídeos. 
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Em um mundo que experimenta transformações digitais cada vez mais aceleradas e 

intensas, acredita-se ser relevante promover a reflexão acadêmica sobre as culturas juvenis 

contemporâneas e sua relação com a cultura de consumo e inclusão digital. O objetivo geral 

da tese é compreender como se estabelecem as experiências de consumo do smartphone na 

juventude contemporânea brasileira, a fim de elencar de que forma a conectividade impacta 

nos processos de inclusão digital. 

A pesquisa tem como base teórica os estudos desenvolvidos no campo de Consumer 

Culture Theory (CCT)38, relacionando as dinâmicas da cultura e do consumo. O referencial 

teórico, conta com os autores Bauman, Canclini, Castells, Featherstone, Feixa Pampols, Miller, 

Pais, Reguillo Cruz, Sousa Santos, entre outros. Na tese utiliza-se a pesquisa descritiva, 

qualitativa, com abordagem etnográfica, com observação participante realizada com jovens 

em shopping-centers nas cidades de Novo Hamburgo e Porto Alegre no período entre 2015 e 

2017. Na análise de dados utiliza-se a análise de conteúdo de Bardin (2004), sendo as 

categorias: conectividade e inclusão digital (PRODANOV E FREITAS, 2013). 

Sob uma perspectiva interdisciplinar, entende-se que estudar a cultura de consumo é 

investigar os fatores que impactam na forma de viver, ser e consumir das juventudes. 

Consumir não está somente ligado ao “comprar pronto”, mas constituem-se práticas cada vez 

mais abrangentes e complexas. Canclini (2010) descreve que “consumir é pensar”, reiterando 

a percepção do consumo como um “fenômeno social” que possibilita investigar uma 
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multiplicidade de representações e interações envolvendo atitudes e relações individuais, 

sociais, culturais e de cidadania. 

E, entender as culturas juvenis implica em não homogeneizá-la, afinal seus sonhos, 

desejos e necessidades, linguagens, performance, representações de seus corpos constroem 

e (re)configuram suas identidades, estilos e os espaços sociais de que participam. Neste 

sentido, Feixa Pampóls (1999) destaca que a construção de distintos estilos de vida refere-se 

ao modo como as experiências dos jovens são coletivamente expressas e formam um conjunto 

de formas de vida e valores característicos e distintos de determinados grupos juvenis que, 

em sentido amplo, constituem a expressão “culturas juvenis”. 

Enfim, o universo das “culturas juvenis” e da “cultura do consumo” são fundamentais 

na reflexão sobre as interfaces da inclusão e exclusão digital, impactadas pelo avanço das 

tecnologias da informação e comunicação (TICs) e, principalmente, pelos onipresentes 

smartphones, não somente pela diversidade de significados, mas pelos múltiplos processos 

que se articulam em suas dinâmicas culturais.  
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Como percebemos o tempo? Não podemos ouvir, cheirar, ver ou tocar o tempo. Apesar 

de não “sentirmos” o tempo, sabemos que ele causa impactos físicos: nascemos, crescemos 

e morremos; dia e noite vêm e vão; verão, outono, inverno e primavera se sucedem (Elias, 

1990). Conforme afirma Santaella, “tempo deixa marcas na matéria” (2013, p. 130). Baseado 

nessas premissas, levanto a seguinte questão: como a percepção de tempo afeta a experiência 

de gameplay? 

Para iniciar essa investigação, considero que a experiência de jogo está centrada na 

relação de agência entre jogador e jogo. Dessa maneira, o conceito de ação necessita de uma 

exploração pela temporalidade nos games (ZAGAL; MATEAS, 2007, p. 516), uma vez que os 

efeitos dos acontecimentos estão conectados a determinados contextos. Tempos do mundo 

físico, do mundo de jogo, de coordenação (entre máquina e humano) e da ordem do fictício 

(aspectos socioculturais e de narrativa), apresentam alguns dos enquadramentos temporais 

da experiência de jogo (ZAGAL; MATEAS, 2007, p. 516).   

Por sua vez, o conceito de affordances permite ao projeto de pesquisa analisar relações 

sociotécnicas estabelecidas por reprodução de contextos socioculturais (FRAGOSO et. al., 

2012). Sobreposta a essa ideia, a fenomenologia da percepção de Merleau-Ponty (2011[1945]) 

reflete sobre a experiência de jogo enquanto uma dualidade entre a objetividade e a 

subjetividade, evitando a armadilhas do positivismo cartesiano. Desta maneira, considera-se 

gameplay como a relação agenciada entre jogador e jogo, isto é, sujeito e game jogando 

juntos e um com o outro (Amaro, 2016). 

Como proposta metodológica, busco inspiração no empreendimento etnográfico para 

a condução desta pesquisa. O objetivo é de descrever as relações sociotécnicas do gameplay 

a partir da valorização do trabalho de campo e processo de alteridade. O foco se dá aos atos 

de observação empírico, onde experiências contingentes, reflexões, relacionamentos, coletas 

de dados e observações participantes constroem um texto interpretativo das experiências 

temporais dos jogadores (PEIRANO, 2014). 
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Contudo, mesmo que a etnografia não seja um método, isso não significa que o 

trabalho será guiado apenas por contingências. Os protocolos metodológicos são organizados 

em fases de I) estudo do contexto; II) negociação e inserção no campo; III) observação 

participante; IV) saída do campo e redação final; V) retorno aos pesquisados (ECKERT; 

ROCHA, 2008). Essas etapas não são estritamente separadas, podendo estar sobrepostas.  

O campo, por sua vez, não é investido de um único local – como visto em trabalhos 

tradicionais da Antropologia. O caráter multifragmentado tanto do cenário urbano, quanto do 

cenário digital contemporâneo, permite que o investigador navegue em diferentes pontos de 

contato com os pesquisados (MARCUS, 1995). 

Por se tratar de uma pesquisa ainda em fase de concepção, não há um game ou objeto 

específico de investigação. Os passos atuais ainda são de levantamento do estado da arte e 

referencial bibliográfico. 
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